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Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e. de bentefício, 


bem como as publicações litterarias 


: A distribuição d'esta despeza pelos diversos ar- | pela sympathia que lhe inspira a applicação especial [te consignado aos juros e amortisação das obriga- 
les que podem em breve competir com os alor da exportação para Ingla- úgos da construeção, foi a que consta da seguinte | a que elles são destinados. | ções 
estrangeiros quaes; finalmente os que por eeotecass . + . terepinds soco 8.206: 7385608 tabela: : Entenderam as vossas commissões, de accordo 
| , , à Assim, a differença a favor da França com o governo, que a adopção do typo ou padrão 
| demasiadamente atrazados, ou de pouco in-te.: ” igaçõ fa 
danada À a e Pino de= foi de 2:700 contos de reis; e a favor da das obrigações deveria ficar 4 escolha do governo, 
, damnifi k 


mi i À ficando porém na lei consignado o limite do encar- 
balho, e não podem em breve elevar-se de iai ira contos, que tivemos o para o estado, o qual não poderá exceder a 9 
sorte que assegurem producção em boas con- pas 


PORTO 4 DE MAIO |são os fabricos mais adiantados, quaes aquel- Tua da importação de Inglaterra. 14.418:5425500 
é) 


Art. 7.º O governo proporá annualmente ás 
córtes a gomma necessaria para o pagamento dos 
Juros e amortisação das obrigações. | 

Art, 8º O governo fixará opportunamente os 
preços da conduceção de passageiros, gados e mer- 
cadorias, comtânto que não excedam os mercados 
nas tarifas das linhas ferreas do norte e leste. 


A proposito do tratado rap 
commercial Nomes das linhas 


Poa SAR. 4 ag tri=e a cl Ema És | , E 
E Õ tratado de commercio com & França Niederbronn | por centro no anno, sobre o capital realisado, com- 
veio dar motivo a reflexões variadas: umas 


prehendendo-se n'elle os juros c a amortisação. 


St. Marie Barr 


CA E im de qu 3 Os Irancezes nos recebam gene- 
Ow AVAST; 2 tri ad rasd es 5 tu -s 
qu” ros em troca. las suas. quincalharias, em vez 


dições. 

Considerando tudo isto, attendendo-bem 
odos os interesses que se acham empenha- 
s nos trabalhos fabris, cremos que se po- 
rão reformar de tal sorte as pautas, que 
a nossa idustria melhore muito, e que sejam 
attendidas tantas pretenções enunciadas rei- 
teradas vezes pelos operarios ácerca da di- 
minuição dos direitos sobre as materias pri- 


procedem daYeschola Tiberal, outras vem do 
systema protector, ou balança do commercio, |, , 
ou de quaesquer outros partidos economicos! q, 
que tem discutido o importanté assumpto das| à, 
relações mercantis' internacionaes. 
Dissemos já a nossa opinião ácerca da 
CRETA do tratado. Ficando fieis às 
ideias que havemos sustentado, pedimos o in- 
querito como a unica base acceitavel da boa 
politica commercial; sem descermos à apre- 
ciação d'esse documento, sem confrontarmos 
as compensações com as concessões, notamos 
a difficuldade em que se ha-de achar todo o 
ministro ou parlamento que, não tendo o in- 

* querito, pretender julgar sobre as queixas que 
se levantarem contra esta ou outra qualquer 
convenção. 

Entendemos, porém, conveniente fazer 
breves reflexões sobre ideias que desde lon- 
go tempo se acham vulgarisadas, mas que são 
completamente erradas. 

7 Pd judo diz na melhor fé; «Da Fran- 
ça mos não vem senão quincalharias e obje- 
ctos de luxo; havemos de pagar-lhe quasi tu- 
do com dinheiro; tal imperio só nos dá pre- 
juizo; porque nos vende muita cousa que de 
nada serve, e quasi nenhumas mercadorias 
nos consome. Com tal paiz  munca devemos 
fazer tratados.» 

Desfiemos esta argumentação. 

Dêmos de barato que ha prejuizo em re- 
ceber productos luxuosos e pagar com dinhei- 
ro; m'esse caso cumpre esforçarmo-nos por 
acrescentar a exportação para a França. Mas 
como fazer com que os fraricezes nos com- 
prem mais, e tornar facilmente aceessiveis os 
mercados do imperio a maior porção de gene- 

E ad e | , =) 
ros e mercadorias de Portugal ? | 
« Às nossas industrias não estão tão adian- 
tadas que possam affrontar em nações como 
a França a concorrencia dos francezes; póde 
haver umà ou outra mercadoria em que a não 
temamos; porém é sabido que na immensa 


Feito isto, a importação franceza não po- 
derá inspirar receios. Será estimulo para 
uns, e satisfação para outros; e como osnos- 
sos generos hão-de alli encontrar favor, te- 
remos contribuido quanto em nós cabe para 
que a agricultura melhore sem que a indus- 
tria tenha de soffrer. 

Conciliar-se-hão assim os imteresses da 
maioria d'ambas as classes, c a riqueza 
publica medrará consideravelmente. 

Não nos deixemos, porém, entrar de mui- 
to medo pela exportação de dinheiro pora a 
França, nem nos indignemos contra as suas 
quincalharias. Indignemo-nos antes contra 
nós mesmos, que as prezamos, que as torna- 
mos necessarias, que vivemos bem com ellas, 
e que por causa d'ellas gastamos muito di- 
nheiro; os francezes não são culpados n is- 
to, se culpa é; o erro é nosso, e não 0 evi= 
tam tratados; se nas alfandegas sobrecar- 
regarmos com enormes direitos as quinca- 
lharias do imperio francez, nem por isso ex- 
tinguiremos o gosto de comprar  d'esses pro- 
ductos. Se os não pudermos trazer do estran- 
geiro, a industria nacional irá dar-se a esse 
novo trabalho com prejuizo de todos. 

E' faeil de provar o prejuizo. 

Supponhamos que, de eng nos vem 
annualmente “200 “contos de quincalharias, 
tendo o direito: de 10 por cento. Irritados 
contra puerilidades tio dispendiosas, os le- 
gisladores lançam-lhes 100 por cento de di- 
reitos ; mas no paiz não se extingue o gosto 


D'onde se vê que o commercio com a/ Indicações d 


as Gia o: err 
Inglaterra tambem nos obriga a dar muito] | despezas pci a piada 
dinheiro; não «quer isto dizer que ficaremos Francos Francos Francos 
sem real em poucos annos; a natureza é mais ua ps 
previdente do que os sonhos de pessimistas. e do dé 21:000 18:470 dd 
4 * . * é ? . 
Venha o inquerito. Pedimol-o como gran: | terra eballaste. 20640  19:800  11:000 
de necessidade; mas não condemnemos a po-|Obras de arte... 6:800 3:980 3:750 
litica dos tratados accuzando os outros de|Viasenecessorios | | 
não nos fornecerem elementos de analyse, e Room bg AG 21:150 30:100 — -26:500 
fallando nós como se soubessemos. tudo. Ve-| aj ps 
nha o inquerito para bem da industria e da) dás pis 13:400 , 14:300 8:600 
agricultura; mas haja tambem prudencia na EE pes ara 950 =, 1:000 
argumentação para se não avançarem prin-| !edações e pas- 
cipios inteiramente falsos. Prsgcal a pit gn Ae pets 
o ee E 
; zas gernes .... 4:960 T:370 8:700 
Caminhôós de ferro de Braga e |Júros duranic à 
Regoa construeção.... 2:300 2:040 2:000 
PARECER DAS COMMISSÕES REUNIDAS DE | Material circu- : 
; ; ni RE 25:000 25:000 25:000 
FAZENDA E OBRAS PUBLICAS (eai cmi 
(Conclusão) Total por kilom.º* 125:000 122:840 96:000 


Em quanto ao systema de construcção destas Não é menos interessante o resultado da esta- 
linhas ferreas, em tres pontos fundamentaes se ba-|tistica dos caminhos de ferro escocezes,que pela sua 
seia a proposta do governo, conforme ella deve ser | grande barateza de construtção têem despertado a 
considerada .sob o ponto de vista administrativo,te- | attenção geral e bem merecido dos governos e dos 


Pelas tabellas adiante publicadas, construidas 
sobre dados apresentados pelo governo às commis- 
sões, vereis quaes os encargos provenientes para o 
estado da emissão de cada serie de obrigações, a 
fim de realisar o capital de 1.950:0008000 reis. 
Foram essas tabellas calculadas para tres hypethe- 
ses distinctas, suppondo que os 
sem n'esta operação, além do benefício da amorti- 
sação, o juro constante de 6, 6!/,e7 por cento. Os 
typos das obrigações são para cada hypothese qua- 
torze, comprehendendo os juros nonfínaes de 3, 3!/4, 
4, 41/5, 5, 9!/, e 6 por cento, com 1 ou 1!/ por cen- 
to de amortisação. 

Pareceu ás vossas commissões e ao governo, 
em vista das mesmas tabellas, que o natirão de 
41/, por cento de juro e 1 por cento de amortisação 
offereceria boas condições para a operação. No en- 
tanto ha tudo a ganhar em que o governo fique na 
mais ampla liberdade de escolha, a fim de que pos- 
sa aproveitar da melhor maneira as circumstancias 
occasionaes dos mercados aonde tem que abrir a 
subscripção, s 

Em vista das consiiaraniea expostas, entendem 
as vossas commissões reunidas de fazenda e obras 
publicas, que a proposta do governo deve ser con- 
vertida no seguinte 


“PROJECTO DE LEI 


Artigo 1.º E' o governo authorisado a cons-|| 


capian proeuras- | 


Art. 9.º O govermo, logo que sejam concluidos 
os estudos do caminho de ferro de Coimbra à fron- 
teira de Hespanha, nas proximidades de Almeida, 
proporá ús côrtes as medidas legislativas indispen- 
saveis para a construcção do 'mesmo caminho, nas 
condições da linha ferrea do norte. - 

Art. 10.º O governo dará conta annualmente 
às côrtes da execução da presente lei. 

Art. 11º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Sala das commissões, em 26 de abril de 1867. 

Antonio Rodrigues Sampaio, Placido Antonio 
da Cunha e Abreu, João Antonio Gomes de Castro, 
Jacintho Augusto de Sant'Anna e Vasconcellos, 
Hermenegildo Gomes da Palma, Joaquim José Gon- 
calves de Mattos Correia, Barão de Magalhães, 
Manoel Paulo de Souza, Julio do Carvalhal de Sou- 
za Telles, João Chrysostomo de Abreu e Souza, An- 
tonio Pinto de Magalhães Aguiar, Francisco de Al- 
meida Coelho de Bivar, Antonio Gomes Brandão, 
Antonio Gonçalves de Freitas, Joaquim Januario 
le Souza Torres e Almeida, Lourenço Antonio de 

rvalho, 


dm Pa 
. 


Revista da politica externa 


chino ou economico. 

Consignou o governo em varios artigos da pro- 
posta os tres principios seguintes, de cuja reflectida 
e prudente applicação depende, no entender das 
commissões, a realisação deste e de outros Impor- 
tantes melhoramentos. | 

O systema da construeção por conta do estado, 
subordinado ao pensamente invariavel da mais es- 
tricta economia, e reálisado por meio de fuflos le- 
vantados pela emissão de obrigações amortisaveis 
n'um certo praso, é talvez nas condições geraes da 
industria dos caminhos de ferro, e nas cireumstan- 
cias particulares das nossas finanças, a unica solu 

ratica do pr ainda olver 
da nossa viação accelerada. 

E” eonhecido de todos o estado de desalento e 
geral desconfiança em que após um enthusiasmo fe- 
bril, hoje se encontram os capitaes cm relação aos 
caminhos dé ferro. A “etifermidade é muito geral 
para que nós lhe podessemos escapar. Não é nestas 

lições, que um governo zeloso pelos interesses 
economicos do paiz podesse cruzar os braços limi- 
tando a sua iniciativa á vaga esperança de forma- 


engenheiros. Em 1861 o governo imperial da Fran- 
ço nomeou uma commissão composta dos snrs. Lau, 
engenheiro de minas, Monnet, inspector dos cami- 
nhos de ferra, e Beygeron, engenheiro civil, com o 
fim de fazer um particular estudo dos caminhos de 
ferro economicos da Escocia. Dos relatórios espe- 
cines d'essa commissão resultou a convicção, hoje 
asi geral em França, de que os caminhos de ferro 
epartamentaes podem ser hoje construidos dentro 
dos Kmites de 125:000 a 150:000 francos por kilo- 


metro, comprehendendo n'esta somma o material cir-| 


lante e de tracção. Es 

- Para não fazer uma longa, embora interessante 
citação das differentes linhas da Escocia, citaremos 
apenas a linha de Castle-Douvre a Port-Patrick, eu- 
ja extensão é de 58 milhas ou 85 kilometros. Con- 
vem notar que o traçado d'esta linha era bastante 
dificil pelos multiplicados accidentes do terreno e 
grandes rios a atravessar, o que tornou o seu custo 
kilometrico superior ao dos caminhos de ferro do 
mesmo genero ultimamante construidos na Escocia. 
Eis a despeza por artigos : 


carris; 


Qa4" 5 e : g ER 4 
O discurso do rei da Prussia 
camaras termina assim : 

Às forças unidas da nação poderão garantir á 
Allemanha os beneficios da paz e a protecção efli- 
caz dos seus direitos e interesses. N'esta convicção, 
o meu governo esforçar-se-ha por evitar perturba- 
ções da paz curopêa por todos os meios compativeis 
com à honra e os interesses da patria. O povo alle- 
mão, forte pela sua união, poderá esperar com con» 
fiança as eventualidades que o futuro nos reserva, 
se vós, senhores, quizerdes ajudar-me com o pa- 

otismo de qne se tem dado provas na Prussia nas 
ocensiões graves, a terminar à grande obra da união 
acional, hot PROTEIN 


Ha ahi alguma allusão á questão do Lu- 
xemburgo ? Haverá. Não vai tão longe a nos- 
sa perspicacia que saibamos descobril-a. No 

|mais do discurso é que com certeza não a ha. 
Assegura a agencia Reuter e creem fo- 


truir e explorar por conta do Estado duas linhas 
ferreas, ue saiham da cidade do Porto, e sigam, 
uma por Braga e Vianna do Castello até à fron- 
teira da Galliza, e ontra pelo Valle do Sousa e 
proximidades de Penafiel até ao Pinhão. 

Art, 2.º Estas linhas serão construidas com as: 
seguintes condições technicas: 

1.º Leito e obras de arte para uma só via, ex- 
cepto nas estações; 

“22 Largura da via 19,67; 

3.º Declividades até 20 millimetros por metro, 
e curvas de raio não inferior a 250 metros. Esta con- 
dição póúde porém ser alterada em casos extraor- 
dinarios; | Agir: 
4.2 Estações da maior simplicidade, constrúin- 
do só o que for indispensavel para resguardo das 
pessoas e mercadorias; 

5.* Cruzamento de nivel nas estradas ordina- 
rias, não se admittindo angulos inferiores a 30”; 

6.º Tnneis de 4",75 do largura entre os pés di- 
reitos, e de 57,50 de altura acima do nivel dos mo 

Em ET io dis | lhas estrangeiras que o congresso se reuni- 

E gi gi e pç a 1 RN fará no dia 15 do corrente 


perante as 


1 


a a 


ção de companhias, que em grande numero de ca- Francos Cent. 


sos são antes úm obstaculo do que um meio de|Despezas preliminares, estudos, ex- 


ardos qasos-nos é impossivel o-coma | PDT CSSEs productos ; unicamente, se obriga 0 acção livre e desembaraçada. A Belgica, paiz para AÇÕES, cumderro E dpudgo a da 19:602 — 50 
Já assi te icul- comprador a pagar por 800 contos o que | ser citado em todas as suas normas governativas, | Movimentos de terra, .......+ qo 28:15, — 
fstos rod ps care a a dy PRP —— |d'antes pagava com 440. Alguns emprehen- construiti por conta do estado úma grande parte dos | Grandes viaductos e pontes. ....... 15:62)  — 
E o EE o cida la natureza, e dedores, vendo" que podem” alcan ar grande seus caminhos de ferro e o seu custo kilometrico | Passagens superiores e inferiores...  7:812 — 50 
por outras condições, que encontra muitos atino ietobtro ti P dadtea A ERA Eri pode ser comparado com vantagem ao de quasi to-[Obras correntes. ca.... vv». cer 4:68T— 50 
mercados i provar a inibe is a industria dos algodÕes; | dos os paizes da Europa. E é de' nótar que, como | Vedações is cisecasiasrenp ori 4062 — DO 
cellenci yduccê ira ni por exemplo, o capital quealh empregavam; | paiz iniciador, teve de pagar 'o tributo opria | Desvio de estradas e passagens de 
excellencia da producção Dora ainda jo fundam fabricas de quincalharias; mas co- Erobpertenê a ae odor Pd ap e e 
que lhe ponham diante a de nações mui afa-| o ma à a ra - e os ge po et ia DE ml 
gn so emo od — — -Imo é uma industria nova, não é de crer Que) ce fo a Ra ce ad de Elf epi Te 
madas. 0 [mo é uma industria nova, não é do crer Que inpas fontes da ai receita “orçamental é a que | Estações € oficimas.:.vs.i.aveiio JUS 
” Logo " a exportação de prod: TCtos agri-|: “AAA À mt do o EE putos 29 DE Ananda ar z* provém do rer dimen o dos cam nhos de istas. .... Re ) 


AfGanlds 
rangeiros, e Té pricar-se ja muto mais caro. 
E Rods iii “o dg to MEI NRE DE COND) APRE RD, : 
os a pagar-lhes em di- Assim, não é exaggeração suppor quetenhan 
paga “Ide ficar por mais 40 por cento do que os 


e 


“de sermos obrigad 
nheiro. Fa : da Li P 
- Logo, é necessario conseguir que nos 
mercados da França aquelles nossos pro- 
ductos não sejam obrigados a pagar taxas 
superiores ás que são lançadas nos que vem 
d'outras nações; porque se o não conseguir- 
mos, as vantagens da mossa economia agri- 


| 
* 


product js vindos do estrangeiro ; esta 


ypo 
3: SS ad 4? 
these é inteiramente admissivel; não será QE 


o que custava 400 contos, vender-se-ha por 
600; os consumidores ficarão prejudicados 
em 200 contos ; o legislador querendo extin- 
guir o gosto pela quincalharia, aggravou o 


cola serão destruídas pelas vantagens dos di-|n 
reitos differenciaes. A Hespanha e a Italia, Supponhamos agora que o capital empre- 


por exemplo, ainda que tenham n'este paiz 

um rival formidavel, encontrarão bom pro- 

tector nas pautas francezas que estabelecem 
rolas. 


gado, para fornecer , no paiz 600. contos de 
objectos de luxo se destinava a 

industrias já existentes, ou a cultivar alguns 
terrenos; dispensariamos uma parte de obje- 
ctos que nos vem de fóra, activariamos tal- 
vez a exportação; e ainda quando tivesse- 
mos de mandar dinheiro para quincalharias, 
lucrariamos 200: contos annuaes com que se 
construiriam muitos kilometros de estradas 
ordinarias, ou se fundariam escholas em que 


Logo um Gratadio fo co dE key PE os operarios aprendessem os melhores pro- 
ER TP Ea sm cessos fabris, 


tugal com a | g | | 
os a nossa exportação, e, consegunte-| manhamos cautella em tirar conclusões 


ácerca do commercio internacional; muitas 


Tr os E 


— Mas a França não nos admittirá nos seus 


odoai iam 
SETE RPA fases di 
pensação diminuindo em seu favor o direito 
que costumam pagar alguns dos productos 


que nos envia.. 


mente, de não enviarmos tanto dinheiro para 


Agpelle imperio.. vezes, querendo favorecer a industria, torna- 
7 Porém dir-se-ha que o tratado fará au-| o) desgraçada, porque a privamos da ba- 


gmentar tambem a importação, e talvez de 
modo que ainda a diferença da sabida e da 
entrada de mercadorias seja maior do que 
actualmente, | Y 
- Não negamos que possa vir a acontecer 
assim; mas ainda a pe osito d'isto ha uma 
illusão que cumpre desfazer. a 
“Supponhamos feito o inquerito; conheçe- 
se a importancia das industrias é dos diver- 
sos ramos do trabalho agricola; sabe-se quaes 


a 4 


rateza de muitos productos que lhe são pre- 
cisos e damos-lhe esperanças impossíveis de 
realisar. gt e 6 
Terminaremos com pedir a attenção de 
nossos leitores para as seguintes cifras, tira- 
das dos mappas de commercio portuguez em 
1861 : 


Valor da importação da França... 
Valor da exportação para França. . 


Sa 


melhos, nem as lezirias de arroz, nem as hor- 
tas com seus taboleiros orlados de herva ja- 


3.035:6658200 
353:5528000 


ficil proval-o no caso de contestação ; assim | zag 


aperfeiçoar | p 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


POR 
Ui" e José, da Silva Mendes Leal 
SAM TD od & Si 1 Ol. 8 UU 


08 BANDEIRANTES 
“ (Continuado do n.º 100) 
XVI 


“EM QUE SE FALLA DA ITAJUBA DOS MARTY- 
RIOS E DO THESOURO DOS INCAS 


Levavamos a Error do ea e 
“cando pequenas jornadas, ue o velho não 
a ain auifue oligos tinatano Breda for- 
midaveis dos Boqueirões passamos á provin- 
“cia de Goyaz; d'alli atravessamos á fronteira 
de Cuyaba; da fronteira de Cuyaba seguimos 
o rio Araguaya até á Nova-Beira, d'onde pas- 
samos á outra margem, mettendo-nos aos mys- 
“teriosos e inexplorados sertões do Arinos e 
da Tappiraquia, tremendos pelas suas vagas 
e fimebres tradições! 
Mezes consummimosn'esta viagem de 300 
“a 400 leguas, senho mais, por terras de todo 
desconhecidas. Quanto mais nos apartavamos 
da costa e nos avisinhavamos ao Equador, 
mais variavam os aspectos, mais profunda e 
solemne so fazia a solidão, mais colossaes e 
-assombrosas se mostravam as florestas. Não 


ninha, o melhor antidoto para a picada da 
cobra, nem -os milharaes e searas de centeio, 
que tudo na disposição e conjuncto parecia 
ainda continuação da Europa; não eram os 
rados superficiaes, as largas ciras circuladas 
e gavellas de trigo, os vastos pousios, os fo- 
lheados de lousa, as pedreiras de jaspe, os 
cabeços songros, os córregos e ladeiras, as 
furnas e socavões do montuoso paiz de Mi- 
nas; tlo pouco eram os mattos carrasquenhos, 
os púramos immensos, e os altos pastos de 
Goyaz: eram mattas sem fim; vegetação de 
tal pujança como até allinem a sonhára; uma 
opulencia florida e temerosa; fundos cimbres 
de verdura a perder de vista; longas fieiras 
de troncos magestosos enlaçando a rama e os 
braços a incommensuravel altura; o silencio 
e o crepusculo emfim como perenne acata- 
mento a tanta grandeza! . 

Aquelle me pareceu o mais augusto e ve- 
nerando templo de Deus, e o mais para mim, 
e o mais para me recolher e abrigar de som- 
brio e de terrivel. 03 € 
Não proferia o índio senão as palavras 
indispensaveis, mas d'ellas, e ainda mais do 
modo de dizel-as, presenti que devéras se me 
havia affeiçondo. Estranhei primeiro. Pela 
primeira vez encontrava a gratidão, prompta, 
desinteressada e completa. Reflectindo, ces- 
sou-me a admiração. Se elle não era civili- 
sado !.. A 
Impossivel fôra percorrer tão eXtenso tran- 


eram já os pomares de S. Paulo, nem os sou-|sito, e por tal paiz, sem aceidentes e ayentu- 
tos de cedros e de pinheiros brancos ou ver-lras. Mais de uma vez, apesar de todas as pre- 
dá 
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que em nada T favorece a nigsão FERA ; qu > — ——— Traço] 
ue são destiiadás. “ mo esndo RA oo omg d quam sau o Onde ss amis .. 
)- > | Facilitar por todos os modos possiveis as con- Mr. Poujard'hieu no seu interessantissimo li- 
dições em que possám estabelecer-se os caminhos | vro «Les chemins de fer et le crédit en France», pu- 


blicado em 1862, procurando resolver as dificulda- 
des em qte-ze encontra aquelle paiz com relação á 
execução da terceira rede de caminhos de ferro, € 
enpenbade em levar esto grande'auxiliar de todas 
as industrias, até ao interior dos departamentos | 
menos ricos da França, deu-se ao trabalho “de fazer 
o orçamento de nm caminho de ferro economico pá- 
ra uma só via, que é digno de ger “examinado por 
ter sido elaborado com o mais detalhado estrupulo, 
e à mais minuciosa discussão de cada verba de des- 
peza deper si. lira. enburo Suas 6) 
“Não é pois hoje cousa rarh que um caminho de 
no ramo especial dos caminhos de ferro. feiro nas condições de curvas c pendentes como as 
O Ningtém ignora quanto tem sido fecunda a| que o governo propõe, custe por kilometro, posto 
acção combinada d'estes esforços, muitas vezes ain-|em estado de exploração, à somma de 125:000 a 
da auxiliados por fortes iniciativas locaes. E' assim 150:000 francos, sto é, 22:5003000 a 27:0008000 
que muitos paizes da Europa que a principio não |reis. Se notarmos o verno não compre- 
podiam se quer aspirar nos beneficios da febida lo- [hende no preço ' de 30:0005 reis, em 
comoção em vista do custo kilometrico dos caminhos | cula o custo kilometrico das duas linhas. | 1 
de férro e das exigencias do” trhçado, contra as|ro e Minho, as despezas de estudos é pessoal techni- 
quaes protestavam o rebro accidentado do seu solo, |co, que ascendem termo media a 1: 
e a não pobreza, mas dourada mediocridade «los |kilometro, não será por certo arristado a con 
seus recursos, se tem visto-pouco a pouco na posse | que.a construcção d'aquellas linhas se conservará 
e goso pleno detão precioso agente de circulação. | dentro dos limites calculados pelo governo. E note- 
” Para não cansar a vossa attenção, limitar-se-| sc que da extensão total das duas | nhas, duas tet- 
hão as vossas commissões q citar-vos o exemplo dos|ças partes são de um traçado em condições muito 
caminhos de ferro vicinaes da Álsacia e dos cami- 


avorhveis como são em geral as do câminho de fer- 
nhos essencialmente economicos da Escocia. Os pri-|ro do Minho, A Be! | 
meiros construidos no departamento do Baixo- Em quanto ao systema, pelo qual o governo con- 
Rheno importaram nas seguintes quantias repar- 


ta levantar os fundos necessarios pará a construcção 
tidas pelo estado, localidades interessadas e compa- 
nhia de leste. sa 


de ferro, quer pela reducção das primeiras despe- 
as de construcção, prescindindo modestamente da 
eleganeia luxuosa com que forem construidas as 
linhas de primeira ordem, quer pela tolerancia 
admittida nas condições propriamente technicas,com 
ca o às inclinações e curvas de concordância, 
quer emfim aligeirando o material fixo é circulante, 
ná proporção rasoavel do destino e missão que com- 
pete à cada linha, tem sido de alguns annos a esta 
parte, nos paizes mais adiantados, o empenho cons- 
tenio dos governos sensatos e a porfia ininterrom- 
ida dos engenheiros e industries mais acreditados | 


7 o 


destes caminhos de ferro, entendem as vossas com- 
missões que é o meio Ee o governo propõe aqui 

ue melhor conduz ao fim que todos desejamos, Ha 
decididas vantagens n'esta forma de emprestimos 
sobre os emprestimos ordinários, garantidos por ins- 
cripções. A garantia das seda 48 6 mais eficaz pe- 
la hypotheca do proprio caminho de ferro, e pela 


. 4 


Despezas Custo 
Kil totacs por kilom. 


-— Francos. Francos 


Nom es das linhas 


asa 


“|Sainte Marie aux Mines. 20 2.616:979 | 125:000| consignação do seu rendimento liquido, e ao mesmo 
Strasbourg-Barr-Vasse- tempo mais convidativa para os capitaes, quer pela 
ONO ss esc caca da 49 6.020:000 122:840| certeza de um reembolso dentro de um praso defi- 


Niederbronna Haguennu 20 1,920:000 96:000 | nido, que ainda o favor da sorte póde encurtar ,qiter 


e 
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cauções, ao cortar o sertão da Nova-Beira nos|annos e a mágoa callada traziam tão quebran- 
encontramos com malócas do gentio Xerenteltado o gentio, que milagre parecia suster-se 
ou com partidas soltas dos ferozes Chavan-|ainda de pé. 
tes, que andam oa sempre a côrso, sem)  — «Estas são terras dos Aracys» — dis- 
contar os espias dos Muhras e Caribas que|se-me o velho, -sentando-se, ou antes deixan- 
descem das serras da Guyana ou véem dos| do-se cabir n'um fragmento da penedia.— «O 
territorios do Amazonas. Serviu-me aqui a ex-| guerreiro branco é um grande guerreiro. Com 
periência adquirida, e de tudo me fez facil-/o auxilio do seu braço o chefe ancião não dor- 
mente triumphar a incomparavel prática e fi-|mirá longe dos seus!» 
nura do indio. . Com elle tambem aprendi a|. Não entendi logo o verdadeiro sentido das 
maneira de acertar e dirigir o caminho em|palavras do gentio. Attentei n'elle porém, e 
qualquer sentido por entre os: cerrados das|vi-o desfallecer. Era fraqueza ou commoção ? 
mais emmaranhadas selvas; com elle me exer-| Ninguem podéra dizel-o. A dôr physica ou 
citei em distinguir as diferenças e producções| moral em taes homens não se manifesta em 
dos terrenos, os caracteristicos e os recursos| queixas, que teem por indignas. Soffrem e 
decada uni; com elle finalmente adquiri a/morrem, mas não se lastimam. 
sciencia do deserto, que sciencia é, e das mais O velho arquejava desaccordado, como se 
complicadas e dificeis. Foi-me a longa jorna-| unicamente esperára chegar alli para acabar. 
da eschola util e diversão poderosa. Ao cabo| Amparei-o e soccorri-o. Pornou a si, e sor- 
d'ella sentia-me devéras homem ! | riu-me. Era a primeira vez que manifestava 
Entramos por fim em terreno mais agres-| sentir alguma cousa. Não dava ideia de con- 
te e montanhoso do que até alli; passamos |trafeito ou doloroso aquelle sorriso. Pelo con- 
uma grossa torrente, a que o velho chamou|trario, dissera-se jubilosa saudação a felici- 
Ribeirão-das-Mortes (1), é ao-cabo de tres ou| dades incognitas. Mas, não sei porquê; 
quatro dias paramos no cimo de não sei que|tiu-me o coração ! ! 
serro fechado ao nascente de rochas apruma-|  Reanimaram-no algumas gotas de agua, 
das. Era um morro de todo escalvado, e o/e continuou n'estes termos: . 
mais ermo e ge ed sitio que podia imagi-|  — «Os guerreiros Aracys estão captivos 
nar-se, esconderijo de feras e de reptis cada|ou dispersos. O chefe não tem filhos nem ta- 
fisga e cada concavidade do granito. milia. O guerreiro branco foi para o chefe 
O sangue perdido, o aturado cansaço, os/mais que filho e familia, porque o Se a 
e o vingou, sem ser da mesma terra e da mes- 
(1) Ha no Brazil diversos rios pc teem nome|ma gente. O guerreiro branco é o herdeiro 
identico, assim como outros o tomam diverso segun-| dy chefe. Que o guerreiro branco abra 0s ou- 
do as terras que atravessam. Não se deve confundir vidos e escute attentamente as derradeiras 
palavras de seu pai Aracy. A itájuba de pou- 


| 


este Ribeirão com o Rio-das-Mortes, que fica mais de 
20 leguas ao norte do ponto aqui indicado. 


ja segurança 
o 


no 


— | ços, podendo 
adoptado E: 


para a construcção e exploração por conta do Esta- 


do pessoal que 'pertencer ao córpo de engenheria 
civil, nem as despezas que tiverem de ser feitas 
com os estudos. 


fundos necessarios pará cumprir o disposto nós ar- 
tigos antecedentes, pór emissão de obrigações ao 
portador de 908000 réis nominaes cada uma, fican- 
do á escolha do governo a adopção do padrão em 
que tenha de ser fixado o juro annual e a amortisa- 
ção a" | 


poderá resultar para o Estado encargo annual su-| 
perior a 9 por cento sobre o capital realisado, com- 
prehendendo juros e amortisação. 
que Sa so alg overno dis! 

o Dou-[|hir os fundos levantados por esta fórma da applica- guamição, e propondo mais a neutralisação 
da Hollanda e do Luxemburgo, essas pro- 
postas são feita jon form o fim de 
I PASTA 

ar tempo. Mas é me 

tecimentos: do que querer prescrutar as in- 
tençõe de 


ção n que pela presente lei ficam destinados. 
8000 reis por | . 
adia: 
obrigações que a sorte designar, em quantidade ne- 
cessaria para que à amortisação total se complote 
| successivamente para a amortisação em cada se- 


fisadas nó semestre anterior. 


'da serie corresponderá á despeza necessaria para 


corrente; - 

8.º Dispensa de vedação e de cancellas, aonde 
do publicoo permittir. 

Art. 
linhas de que trata o artigo 1.º serão ajustadas ami- 
gavelmente, ou promovidas judiciahnente, nos ter 
mos das leis, por commissões especiaes que o gover- 
ve nomear em cada um dos municipios por 


. ts 


e 
onde as mesmas linhas passarem. 


linhas referidas no artigo 1.º por secções e por lan-. 
seguir A. Arabe de, empreitadas, 
onstrt estrad às ordi jarias. 


l a Lda tá 
7 . 
[' A) 1ASs 
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cor) esponda à SUL ' DE JU reis pt  RHOME TO. 1 
Ed 1º ne gar! n di eitos nas ale acras. 
materiaes, inachinas e instrumentoo importados 


» : 


do das linhas aque se refere este artigo. 
3 2.º No limite de despeza, fixado no principio | 


1920] te ' 
deste artigo, não sé comprchendem os vencimentos 
| 


RPA ts 5 6 q 
Art. 6.º E'o governo authorisado a levantar os 


S 1.º Da operação authorisada n'este artigo não 


cem de eram Eres dt ag a conferen- 
ia de Londres não possa reparar a brecha que o 
o té tio AL k: | no an e 0) fi Ê mi o! o d : Co ne pe SU UC 1 PIl- 


mas no dia 7. Bom seria isso. Quanto mais 
4 E ã a ; . 
depressa melhor. Saiba-se com a maxima bre- 


A expropriações necessarias para asividade possivel se ha-de haver paz ou guer- 
ra, porque todo o mundo sabe bem quanto 
são irao os receios e a incerteza. 

| 


«Times» espera optimos resultados da 


conferencia diplomatica em Londres. 
— Art O govério ordenará a construeção das) RE - 


Os tratados de 1814, diz aquella folha, care- 


mutua neutralisação. Como não podem exist rem 
tado de perpetua guerra, naturalmente terão de 
ccommodar-se com uma paz duradoira. Uma con- 
enda entre ellas deixa logo de parecer proveitosa, 
mal podem buscar fóra uma causa de disputa, 


sem comprehender que antes de mais nada devem, 
primeiro saldar entre si as suas contas. ; 


Não falta, porém,-quem não creia em bons 


resultados da conferencia, baseando-se em ter 
dito lord Stamley, em uma das ultimas ses- 
sões da camara dos communs, que a guerra 
era muito provavel, mas 
geral senão no caso de s 
sua neutralidade para auxiliar um dos bel- 
ligerantes. Creem outros que a guerra é ine- 
vitavel, embora não seja para já, porque en- 


sli não viria a ser 
r a Austria da 


tendem que, propondo a Prussia a construc- 
po de praças fortes em Treves e em Sarre- 


S 2.º Em caso algum poderá o governo distra- [luiz antes de retirar do Luxemburgo a sua 


8 8.º Os juros serão. pagos aos semestres, 
tadamente no primeiro dia de cada semestre, 
4.º Em cada semestre serão amortisadas 


no praso determinado pelas condições do juro é 
amortisação adoptadas pelo 1, applicando-se 


mestre o juro correspondente às obrigações amor- 


"8 5.º A emissão deve ser - feita por series; ca-| 
construir uma secção das linhas. - 

- 86º O governo deve ordenar a emissão de 
ama serie, quando mandar que principiem os tra- 
balhos de construcção da respectiva secção, e sem- 
pre de modo que os semestres para pagamento dos 
juros e para a amortisação coincidam com os se- 
mestres do anno econômico. 

S 7.º O producto liquido da exploração das 
duas linhas do Minho e do Douro fica especialmen- 
q s ds nc É 


e -- - 


co serve aos guerreiros gentios. Para suas ar- 
mas e ornatos teem nas aves do céu, nos ani- 


or esperar os acon- 


sda Prssia. 
Do Oriente ha noticias do dia 18 de abril, 


recebidas em Malta de um vapor inglez que 
n'aquelle dia sahira da Canéa. 


“Omer-Pachá, generalissimo do exercito 


turco, estava fazendo preparativos para uma 
campanha decisiva contra os sublevados, mas 
parecia impressionado com a grandeza do 
commettimento, é não se tinha por prova- . 
vel que realisasse com os escassos meios que 
tinha á sua disposição o que o seu ap 
cessor não podéra levar ao cabo com dobra- 
do numero de forças e com trinta annos de 


DD us 


+ o 


meu filho branco, e só elle o poderia, porque 


nenhum outro chegou aonde estamos. » 


maes do matto e nas arvores da selva despo- 
jos de maior valia. Mas a itajuba é o que osltenção o singular discorrer do velho. Ouvira 
brancos a tudo preferem, e tanto a preferem?|já fallar do sertanista affamado a que o in- 
que por causa d'ella deixam suas aldeias, eldio se referia, e andava ainda em todas as 
se vão longe d'ellás, bem longe, desapossan-|boccas o fallado Descoberto dos Martyrios, 
do as tribus dos territorios que lhes perten-[assumpto de muitas lendas maravilhosas, e 
cem, acommettendo quanto encontram, e portalvo de muitas investigações mallogradas. 
fim -exterminando-s6. UNE 408 0WiTOS ! - Saberia com effeito o ancião d'aquelle ja- 
Como neste ponto descançasse pára to- zigo, que uma vaga tradiçãa. apregoava o mais 
E es Po - e TA eo d'a-l vasto e o mais rico? | 
uvella palavra «itajuba», que pela primeira db USA 
a beira AM ri soniaendo di-| o. «O chefe conhece a itajuba?» — per 
zer: «pedra amarella». Da explicação do ve- guntei eu com mais curiosidade que alvoroço. 
7 O indio inclinou trémulo o busto, colheu 


hender que este era on 
dedo peloé poiioê o” Gui À a do chão avermelhado um poucó de saibro e 
— «O chefe sabe o segredo da itajuba» areia, esfarellou tudo com esforço entre os de- 
| dos, é mostrou-m'o na palma da mão. Appa- 
reciam entre o saibro palhetas luzentes. 


— continuou o indio. — «Nunca o disse nem 

o revelaria para não attrahir os brancos maus, 

e com elles as violencias. Mas o grande Tu- Não raro se achavam similhantes folhetas, 

pana quiz que o chefe nemassim vivesse des-te ainda granêtes limpos, nas azinhagas e por- 

cançado nos campos da sua tribu, O meu fi-|tellas de Minas, que eu tantas vezes percor- 

lho branco é só branco por fóra. Tem a for-|rera. Podiam ser lascas soltas e avulsas car- 

ça do jaguar, a ligeireza da ema e a vivaci-|readas de muito longe la agna das levadas, 
é não indício dé faisqueira ou mánicha, como 
em termos do officio se chamava, segundo a 


dade do guaynumby. E” um braço valente e 
um coração generoso. O chefe deixará o seu CI 

conformação; aós veios" é terrados favoraveis 
á lavra e desmonte do precioso metal. 


Cada vez me enleiava e me prendia a at- 


filho branco poderoso e feliz. O chefe alcan- 
çou ainda o grande Anhangueira (2), que dei- 
tava fogo á agua. Maso ngueira voltou 
4 região dos espiritos. Não virá perturbar o 


(Continúa) 

Q) Anhangueita tanto vale como : «diabo ve- | - 

lho». Com este nome tinham os gentios designado 50 

annos antes o astuto paulistá Bartholomeu Bueno, 
ue, inflaminando umá cuiá de aguardente, lhes per- 
ádiva poder assi intendiar-lhês os rios. 


conhecimento do paiz. Para dominar a insur- 
reição tropeçará em dous grandes obstact 
los: a falta de caminhos militares e a insufh 
ciencia do bloqueio. 4 

Em toda a ilha tem-se unido aos 


tosos todos os homens capazes de pega em 


em armas, e até se-assegurava que as mu- 
lheres de Sphakia se vestiam de homens e 
se armavam para a lucta decisiva. y 
Como a Russia tem feito protestos em fa- 
“ vor dos gregos, e tem desenvolvido grande 


ostentação de sympathias em favor dos chris- 


tios subditos da Turquia; não vem fóra de 
proposito dar mais uma amostra da beni- 
gnidade da sua dominação sobre christãos, 

Como é sabido, todos os proprietarios 
polacos dos nove governos que pertenceram 
4 antiga Polonia foram collocados na obri- 
gação de venderem os seus bens antes de 
31 de dezembro “do anno corrente, sob pena 
de sequestro moscovita e de venda em hasta 
publica por avaliação moscovita. De mais, 
estabeleceu a lei que os novos possuidores 
fossem russos c orthodoxos, ou pelo menos 
não catholicos" ? 

Ora, apesar de grandes esforços do go- 
verno russo, que já chegou a prometter car- 
tas de nobreza aos compradores, as compras 
não se teem efectuado, c o praso vai cami- 
nhando para o seu fim. À impaciencia do 
governo começa a manifestar-se nas folhas 
officiosas. Assim, o «Invalido russo» assi- 
gnala certos proprietarios poses como pes- 
soas que teem abusado das suas relações 
pessoaes para fazerem vendas fictícias, e o 
«Mensageiro de Wilna» chama a attenção e 
a vigilancia do governo sobre essas. «mano- 
bras» que dão em resultado ficarem os po- 
lacos em posse do que lhes pertence! Que 
crime! Que paternal governo! É que confian- 
ça se póde ter nos protestos da Russia em 
favor dos gregos! 


TES CA CITE ESEC TA VER SET ET TR E TT 


PARTE OFFICIAL 


symnopse da parte omcial do Diario 
de Lisboa n.º 98 de 2 de maio 


MINISTERIO DO REINO 


Synopse geral do numero dos eleitores e elegi- 
veis recenseados em 1865, comparada com a do an- 
no de 1864, e organisada pela commissão de recen- 
seamento no circulo eleitoral de Dilly. 

—Portaria authorisando a camara municipal 
do Porto a levantar por conta da 3.º serie do em- 
prestimo de que trata a lei de 1865, a quantia de 
26:2848001 réis, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Annuncio declarando aberto concurso para o 
provimento de diferentes igrejas parochiaes. 

—Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para a arrematação de, foros impos- 
tos em propriedades sitas no bairro de Alfama, de 
Lisboa. 

—Portaria estabelecendo a forma de escriptu- 
rar nos livros das repartições de fazenda, modello 


n.º 22 A, todas as importancias tendentes a alterar | 


ou a saldar o debito dos exactores alcançados. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto approvando os estatutos. da sociedade 
de commercio fundada em Lishoa, denominada Com- 
panhia Lythographica Progresso, | . 


Resolução, n.º 412, do conselho geral das al- 
fandegas. 
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Eh ensage 1 que 


Ja commissão popular d'esta cidade, é conce- 


bida nos seguintes termos : 


Senhor! —Uma commissão de cidadãos, acompa- 
nhada de um numeroso concurso de pessoas de todas 
as classes, apresentou-se perante a camara munici- 
pal da invicta cidade do Porto pedindo-lhe, que, por 
meio "uma commissão sua, levasse nos pés do thro- 
no de Vossa Magestade as queixas e supplicas po- 

» . É Dá : - , 
pulares com relação às médidas de fazenda, e de 
adminiswação civil no caso de serem approvadas 
nas duas casas legislativas. é 

A camara municipal, como representante do po- 
vo, não podia deixar de acceder a esta demonstra- 
ção de confiança dos seus administrados, que assim 
estão convencidos de que as suas supplicas serão ti- 


das em mais consideração sendo levadas: á augusta|, 
presença de Vossa Magestade por intermedio, d'uma | 


deputação, que a mesma camara nomeasse, acom- 
panhada d'aquelles cidadãos e deputações de outras 
mumicipalidades que por ventura a quizessem seguir. 

Em desempenho, pois, dos deveres em que se 
julga constituida pari com os povos seus adminis- 
trados, tem a camara municipal do Porto a subida 
honra de depositar nas regias mãos de Vossa Ma- 
gestade a propria petição original, que lhe fôra di- 
rigida por aquelles cidadãos, certa de que assim sa- 
tisfaz ao pedido, que lhe foi feito, não omittindo a 
ilustrada apreciação de Vossa Magestade nenhuma 
das considerações, que a commissão popular teve 
por conveniente fazer sobre tão momentoso assum- 


pto. 


gua costumada benevolencia csta supplica dos ci- 
dadãos da invicta cidade do Porto, e o testemunho 
da sna mais alta consideração e respeito pela augus- 
ta pessoa de Vossa Magestade, rogando a camara 
ao mesmo tempo a Vossa Magestade, haja por bem 
acceitar os sinceros e leaes agradecimentos que el- 
la tributa a Vossa Magestade pelo interesse que to- 
ma pela nação, beijando reconhecida a regin mão 
de Vossa Magestnde. 
Deus guarde a preciosa vida de Vossa Magesta- 
de, E todos havemos die 
orto e paços do concelho, 25 de abril de 1867. 
Frraniciõos e rd, eg 
Antonio Caetano Rodrigues 
Raymundo Joaquim Martins 
Antonio Cardoso dos Santos 
Antonio José do Nascimento Leão 
Thomaz Joaquim Dias 
José Duarte de Oliveira 
Alfredo Allen 2a 
Augusto Pinto Moreira da Costa 
- José Joaquim Barboza de Araujo. 


Aunniversario. — Foi hontem o 41.º 
anniversario natalicio do rei da Suecia e No- 
ruega, Carlos XV. Por este motivo alguns 
navios d'aquella nação, surtos no Douro, ti- 
veram içadas as“respectivas bandeiras. Na 
casa do consulado, na rua dos Inglezes, es- 
teve, em signal de regosijo pelo mesmo mo- 
tivo, içada tambem a bandeira da mesma na- 
cionalidade. 

Carlos Luiz Eugenio, rei da Suecia e 


Noruega, nasceu a 3 de maio de 1826 e suc-| 


cedeu a seu pai o rei José Francisco Oscar 


em 8 de julho de 1859, sendo coroado em| 


Stockolmo em 3 de maio de 1860. 


Em 19 de junho de-1850 casou com Gui-|. 


lhermina Frederica Alexandrina Anna Lui- 

za, princeza de Orange, ' filha de Francisco 

Guilherme, principe dos Paizes Baixos. 
Associação Commercial. —Reu- 


niu-se hontem a direcção da Associação Com- |. 
mercial, para tomar conhecimento da porta-|. 


ria do snr. ministro das obras publicas re- 
lativa 4 construcção do porto artificial de 
Leixões. 


A direcção deve outra vez reunir-se bre-|. 


vemente a fim de discutir a resposta áquella 
portaria. 

Academia Polytcehmnica.—Con- 
forme os recursos que ha o permittem, vão 


"|das obras, e, g 


Digne-se pois Vossa Magestade acolher com a 


de tal que dê es- 
onclusão, pelo me- 
exeditar que aquele 
ou Menos annos terá 
mate que é para desejar. 
Do lado da praça dos Woluntarios da 
Rainha está concluido o frontispicio. Actual- 
mente trabalha-se na parte do edificio situa- 
da para o lado dos passeios da Cordoaria. 
Dizem-nos que terminada a secção que 
se anda construindo em face da egreja da 
Graça, pararão as obras por algum tempo, 


continuando as obras da À 


Er com activids 
do 


de modo a 


To 


Campo dos Martyres da Paéria.| 


-— Acham-se consideravelmente adiantados os 
trabalhos de terraplenagem e outros melho- 
ramentos a que se procede no Campo dos 
Martyres da Patria, 

Em volta de toda a praça estão já col- 
locados os varões de ferro e grades que de- 
vem servir para a resguardar, formando es- 
teio a uma sebe de espinheiros e actualmen- 
te trabalha-se no lago que deve ficar no 
centro. 

A plantação do arvoredo está já tambem 
concluida, tendo-se dado a feliz circumstan- 
cia de que de todas as arvores que foram 
ransplantadas de outros sitios para alli, to- 
das afilharam raizes á excepção de uma ou 
duas. 

Emprestimo municipal. —A por- 
taria que authorisou a camara municipal do 
Porto a levantar, por conta da 3.º serie do 
emprestimo municipal, a quantia de réis 
26:2845001 para ser applicada ás obras das 
ruas Duqueza de Bragança e Gonçalo Chris- 
tovão, e às expropriações desde o largo da 
Aguardente á rua da Alegria, é concebida 


nos seguintes termos : 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente a 
representação da camara municipal do Porto, pedin- 
do authorisação para levantar, por conta da 3.º se- 
rie do emprestimo de que trata a lei de 5 de maio de 
1865, a quantia de 26:2845001 réis, e para d'esta 
somma applicar 10:2555659 réis à continnação da 


rua da Duqueza de Bragança, 3:1235342 réis às ex- b 


propriações desde o largo da Aguardente até à rua 
da Alegria, e 12:9055000 réig à continuação da rua 
de Gonçalo Christovão ; 

Conformando-se com o parecer do conselho de 
districto e com a informação do governador civil; e 
- Attendendo a que as obras a quetem de ser ap- 
plicada a somma acima mencionada são das que se 
acham contempladas na lei de 5 de maio de 1865, e 
a que a camara remetteu ao governo, com à repre- 
sentação de que se trata, o orçamento das despezas 
'a fazer, e a planta da continuação da rua de Gonçalo 
Christovão : | 
Ha por bem conceder à camara do Porto, nos 
termos da lei citada, a authorisação que ella solicita; 
com a declaração porém de que nenhuma quantia 
será levantada dentro do anno economico corrente, 
sem que previamente a camara proveja, por meio de 
orçamento supplementar, ao pagamento do juro que 
dentro d'elle vencer a quantia mutuada: pois que 
não permitte a lei que parte alguma do emprestimó 
se levante, sem que esteja assegurado o pagamento 
regular da amortisação e juro d'ella, | 
| Assim o manda portanto-Sua Magestade parti- 
cipar ao governador civil d3 Porto, para seu conhe- 
cimento e da camara municipal. 

Paço, em 1 de maio de 1867. —João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Martens, 


| Mospitalrealde Santo Antonio. 
—Proseguem com. grande desenvolvimento 
as obras a que se anda - procedendo no hos- 
pital da Misericordia, para o acabamento da 
frente d'aquelle grandioso edificio. | 

"O quarteirão que se está construindo é, 
como em tempo dissemos, destinado, a uma 
enfermaria de alienados e para a sua cons- 
trucção, que se acha em estado de grande 
adiantamento, tem concorrido paira monid 0 
snr. Man Trancisco Duarte Cidade, um 


ator 


enr. Jiange 


acas 4 ph antro pi que « Ce 


racterisa, parece que. não tardará aquella ca- 
sa a ficar em circumstancias de poder dar 
convenienteabrigo a alguns infelizes e o edi- 
ficio a ser engrandecido com uma parte cuja 
falta o desfeia consideravelmente, comquan— 
to mesmo incompleto seja um dos mais vas- 
tos e magestosos d'esta cidade. 
"Abandono e prisão. — Foi ante- 
hontem- presa Albina Rosa, arguida de ter; 
'mandado abandonar uma creança que tinha 
dado 4 luz. Eis o que, segundo refere a par- 
te da policia, deu motivo á prisão de Albi- 
na Rosa: : 

No domingo appareceu abandonada n'um 
portal da rua do Paço uma creança, que foi 
em seguida enviada para o hospício dos ex- 
postos. À policia tratou de investigar úcerca 
do facto e em resultado dos esforços que 
empregou veio a descobrir que Albina"Rosa 
dera uma gargantilha de ouro a ontra mu- 
lher, por nome Rosa Ferreira, que se prom- 
ptificou, mediante esta recompensa, a aban- 
donar a creança. | 
aÃ primeira já foi pela respectiva admi- 
nistração remettida para o juizo criminal, 
Rosa Ferreira, mais feliz, pôde pôr-se 
fóra do alcance da policia, mas esta, segun- 
«lo parece, não 4 as esperanças de vir 
a colhel-a às mãos, mais tarde ou mais cedo. 

Licença. -Em 1 do corrente foi con- 
cedida licença ao ajudante do procurador ré- 
io junto da-relação do Porto, o sor. Fran- 
cisco de Castro Mattoso da Silva Corte Real, 
para estar ausente do respectivo lugar por 
tempo de 30 dias. 

Desgraça. —Lê-se no «Jornal de Vi- 
zeu» : 

Nodia 26 de abril ultimo desabou uma tal abun- 
dancia de chuva e saraiva sobre as povoações de 
Grermil; Concinheiro, Lamegal, Canellas, Ribeira, 
Real, Trancozello, Sozures, Campina, Cazal Vasco, 
no concelho de Penalva do Castello, Quintella e Ca- 
nellas,no de Mangualde, e Rancozinho, no de Fornos 
de Algodres, que às vinhas, as cearas, e sementeiras 
foram quasi completamente arrazadas sem espo- 
ranças de se aproveitar d'ellas alguma pequena 

E | 


muitos lavradores ficaram na pobreza, estando re- 
solvidos a abandonar as terras, porque não teem 
meios de as cultivar. | 

Essa tempestade começou ás 2 horas da tarde e 
durou por espaço de uma hora apenas. Ouviram-se 
poucos trovões, e pouco fortes, e felizmente não ha 
desgraças pessones a lamentar; 

Em 1865, a 27 do mesmo mez de abril, deu-se 
n'aquellas povoações igual successo, cujas conse- 
quencias foram desastrosas, embora não tanto como 
as ultimas. | 
A's calamidades, que vexam os povos na actuali- 
dade, juntou-se mais esta. Pobre gente ! 


Amnaes da vida de uma solíei- 
ra. —Lê-se no «Paiz»; folha de Coimbra : 


“Recebemas de um cnrioso os seguintes aponta- 
mentos, que lhe foram oferecidos por umas senho- 
ras jovens, ricas e esbeltas, 


-  Publicando-os não nos consideramos da mesma 
opinião em ulguns dos juizos ahi expendidos : 

* «Aos 15 annos—Arde em desejos de crescer 
para chamar a attenção dos bomens. - , 

“Aos 16-—Começa a ter uma ideia confusa de 
aquillo a q sedá o nome de paixão. 

-. Aos W-—Falla de amor em uma cabana, e de 
uma affeição terna destituida de todo o pensamento 
interesseiro. AR 


amor com um 

gumas. attenções.... 

-—. Aos 19—Torna-se mais eseru 

colha porque começa à ser mais obsequiada, 
os 


-s 


Os prejuizos montam a muitos contos de réis e 


Aos 18—Sonha com umas relações ternas del . 
guapo mancebo que lho prestou al-|. 


ulosa na sua es-| 


—(Começa u ser o que se chama uma mu-| .. 


ga-se obrigada a mostrar-se or= 
formosura e seus attractiy 
malmente no ascendente 


AOS di p partido vantaje O, pô 
o pretendente não é homem da moda. a 
Aos 23-—Namora todos os mancebos que co- 


nhece. 

Aos 24— Admira-se de não ter ainda casado. 
Aos 25-—Torna-se mais judiciosa e preten- 
dente. 

Aos 26-—Principia a convencer-se de que póde 
passar sem marido rico, com tanto que case. 

Aos 27—Prefere a companhia dos homens pru- 
dentes aos encantos dos janotas. . 

Aos 28 —Limita-se a desejar uma união mo- 
desta. 

Aos 29—Principia a perder as esperanças de 
entrar na vida conjugal. “2 DO abas 

Aos 30—Principia a receiar que a designem 
com o nome de solteirona. E 

Aos 31—Prepara-se e enfeita-se com todo o 
esmero sem lhe escapar o mais insignificante adorno. 

Aos 32-—Affecta aborrecerem-lhe os bailes, pela 
difliculdade que ha-de encontrar bons pares. 

Aos 33—Não póde comprehender que haja ho- 
mens que abandonem uma mulher de juizo para 
galantearem fedelhas. 

Aos 34-—Finge a maior alegria e bom humor 
nas suas conversações com os homens. 

Aos 35—Inveja e aborrece todas as mulheres 
que ouve gabar. 

Aos 36—Indispõe-se com a sua melhor amiga 
porque esta se casa. 

Aos 37—Acha-se um tanto isolada no mundo. 

Aos 38—Gosta de fallar em suas amigas, que 
fizeram maus casamentos, e consolar-se com os seus 
infortunios. 

Aos 39—0 seu mau humor augmenta conside- 
ravelmente. 

Aos 40—Torna-se curiosa e intrigante, e estas 
duas qualidades crescem diariamente. 

Aos 41—Se é rica resta-lhs a esperança de apa- 
nhar algum mancebo pobretão. 

Aos 42-—Desvanecida completamente esta ulti- 
ma esperança, principia a declarar-se contra um se- 
xo orgulhoso e perfido. 

Aos 43 — Entrega-se à murmuração. 

Aos 44—Mostra-se muito rigida e severa para os 
costumes da sua epocha. 

Aos 45—Namora-se subita e apaixonadamente 
por um alferes que desde muitos annos está na dispo- 
nibilidade, e por um sobrinho em quarto ou quinto 
rau. 

Aos 46—0 abandono e o casamento d'este novo 
favorito com uma formosa joven causou-lhe extremo 
furor. 

Aos 47-—Principia a desesperar do seu porvir e a 
tomar rapé. 

Aos 48-—Concentra todo o seu affeçto em seis ga- 
tos e outros tantos cães. 

Aos 49-—Recolhe em sua casa uma parenta po- 
bre, para que lhe trate dos animalejos e supporte todo 
o peso do seu mau humor. r 

Aos 50-—Retira-se completamente do mundo, 
torna-se beata, e fallece alguns annos depois sem que 
pessoa aguma sinta a sua morte, nem mesmo os pa- 
rentes afastados a quem deixa uma fortuna consi- 
sideravel, 

Monumento de Cobdem. —No dia 
22 do mez passado inaugurou-se em Man- 
chester o monumento elevado à memoria de 
Cobden. Eis como um jornal francez, «L'A- 
venir national», aprecia este facto: 

Ao passo que no continente resõa o estrondo das 


armas, a Inglaterra inaugura em Manchester a es- 


tatua do pacifico Cobden. Foi na segunda-feira pas- 
sada que teve lugar esta ceremonia. Composta de to- 
das as sociedades operarias, de cooperação, de tem= 
perança, a procissão, á qual se tinham juntado os 
antigos amigos do illustre defunto, dirigiu-se da ca- 
sa dacamaraá praça onde seelevan estatua. Era com 
respeito que se via no meio do cortejo os veteranos 
da ivre-tiósa, os membros sobreviventes da famosa 
Liga que operou a revolução economica, à qual a In- 


glaterra deve a sua actual grandeza e prosperi- 


dade. 
A subscripção, aberta e fechada em poucas ho- 
ras, por assim dizer, produziú 4:460 libras esterli- 
nas; o esculptor recebeu 2:500 libras; as restantes 
foram applicadas 4 creação de uma cadeira de eco- 
nomia politica no collegio de Owen, e à fundação de 
premios para os professores e para os discipulos. 


18 5) | Ê "1 nem a 18 


o 


> . : 
- sia 
- E dy 1 tonto 


-—- 


Do a 107 ris im memora de uu Em 
mem como 14 den! : ; 


-— AMinete musico. —Giovanni Parodi, 
joalheiros do rei da Italia em Genova, offe-. 
receu a sua magestade um trabalho muito; 
precioso e verdadeiramente admiravel. E' um 
pequeno alfinete mecanico que toca o hymno 
do rei, gyrando sobre si mesmo. O alfinete of- 
ferece sempre á vista objectos novos, e prin-. 
cipalmente miniaturas, nas mais pequenas: 
proporções, dos mais proximos parentes do 
rei, e além d'isso as mais gloriosas epochas 
da sua vida, com dizeres especiaes e allego- 
rias e iniciaes em diamantes. - | 

O rei, para testemunhar a sua alta satis- 
fação ao artista, presenteou-o com a sua pho- 
tographia acompanhada com uma carta auto- 
grapha. Ao mesmo tempo mandou-lhe uma 
medalha de ouro de grandes dimensões: de 
um lado tem a effigie do soberano, e do ou- 
tro estas palavras: «A Giovanni Parodi, pelo 
infatigavel zelo com que tem animado uma 
vica industria nacional, deu Victor Emma- 
nuel ILem 1867». e Eiead 2a | 

Palacio de Crystal, —Teve hontem 
lugar no Palacio de Crystal o beneficio de 
que fallamos na nossa folha de terça-feira em 
ros de um artista que as provações que vieram 
contrarial-o na sua carreira levaram a appel- 
Jar para o publico portuense, offerecendo-lhe 
em troca de uma boa acção um divertimento 
tão variado como aprazivel. 

No bom resultado da suv tentativa o au- 
xiliaram, comod issemos; alguns cavalheiros, 
promovendo a concorrencia, e varios artistas, 

ue contribuiram para tornar variada e agra- 
avel a diversão. 

No numero dos ultimos contam-se os snrs. 

Tasso, Antonio Pedro e Taborda, actores de 
Lisboa, que d'alli vieram expressamente pa- 
ra tomar parte n'esta festa; o primeiro reci- 
tando a poesia «Novas conquistas», o segun- 
do desempenhando as scenas comicas «Ca- 
ramba ! que buenas mujeres» e «Alto, va- 
reta», € p 
o publico nas «Boas razões» e em outra sce- 
na comica o «Vinho novo». 
“A snr* Chamberse o snr. Marques Pinto 
fizeram-se tambem ouvir, a primeira n'uma 
romanza da «Anna Bolena» e o segundo 
n'uma phantasia sobre motivos da opera «So- 
mnambula». 


ge 


Mais uma vez tambem o publico teve oc-| 


casião de animar o talento incipiente, mas, 
já esperançoso, do joven Arthur Ferreira 
que tocou diversos trechos, sendo dous de 
composição sua. onto 

Podos os artistas foram calorosamente 
applaudidos, sendo além d'isso alguns del- 
les mimoseados com «bouquets». 

A concorrencia era das maiores, o que de- 
ve ter satisfeito o beneficiado, bem como os 
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Cartas dirigidas à administração d'este. 
jornal, recebidas em 3 de maio 
Regoa—do snr. José Gomes Pereira. 
Rezende—do snr. Hermenegildo Pereira da 
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astro, 
Lisboa—do sur. Teixeira Marques. 
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aborda fazendo mais uma vez rir || 


que dedicadamente so empenharam em au- | Agun rap canta gureafni 
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Noticiario religioso 


- a" 45 N J 
lemne, Senhor sto € sermão, sendo orador o rev. 
Sant'Anná, abbade de S. Martinho da Barca; á tar- 
de haverá sermão e «Te-Deum». A musica é a da 
capella do snr. Canedo. ' 
* Collegio — Celebra missa pela primeira vez o 


ray. Anacleto José da Costa, sendo orador o rev. 
er q Moças ea A ea do snr 
anedo. . 


Santa Marinha (em Villa Nova de Gaya) —Fes- 
tividade á Santa Cruz, com missa solemne, Senhor 
exposto e sermão, sendo orador o rev. conego Alves 
Mendes. A musica é a da capella do snr. Silvestre. 
— -Mathosginhos — Festividade 4 Santa Cruz, com 
missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo ora- 
dor o rev. José dos Santos Moura, e a musica da ca- 
pella do snr. Silvestre. 


TRIBUMES 


Relação do Porto 
Sessão de 3 de maio 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Paços de Ferreira. José Moreira da Costa—c: 
Margarida Alves Coelho — juiz Brandão, escrivão 
Albuquerque. 

Celorico de Basto. José Antonio Gonçalves 
Duro—c. a irmandade de S. Sebastião da Aruda — 
juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Barcellos. Antonio José da Silva, mulher e ou- 
tros—e. Manoel José de Carvalho, mulher e outros 
—juiz Souza, escrivão Sarmento. 

Arouca. Antonio da Conceição Neves Cardoso 
—e. Manoel Francisco, o Gastosa — juiz Oliveira 
Baptista, escrivão Coutinho. 

Lousã. Antonio Anselmo Vaz c mulher — c. 
Francisco Correia da Costa Casusa — juiz Velloso, 
escrivão Albuquerque. 

DITAS DA FAZENDA NACIOXAL 

Fornos de Algodres. A F. N.—c. Antonio 
Francisco da Quinta—juiz Ribeiro Abranches, escri- 
vão Cabral. 

AGGRAVOS 

Lousada. OM. P.—c. Leandro José Barca — 

juiz Moraes Amaral, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 10 DE MAIO 


APPELAÇÕES CRIMES 


Celorico da Beira. O M. P.—c. João Rodri- 
gues Forte. 
Pinhel. OM. P.—e. João Antonio da Motta. 


AGGRAVOS 


Celorico de Basto. Antonio Alves Carvalho € 
Lima e outros—c. o M. P. 
Porto. Conflicto de jurisdicção, o juiz de di- 
reito da 1.º yara—c. o juiz de Penafiel, 
Eanqualde. O M. P.—c, José Ribeiro Dias. 
Rio de Janeiro. Joaquim de Bessa Pinto e mu- 
lher—e. João Antonio Vieira da Costa e outro. 
Sinfães. José Maria d'Andrade—c. o M. P. 
Vagos. OM. P.—c. Antonio José Pena. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto . 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
nos dias 1e2demmo........... 
Idem no dia 3.........c.... erceres 


12:4553875 
13:6843575 


E ' om a o « ei - “26:1405450 
dá ne a ====== 
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" Despachos de exportação 
— Maio3 ma 
RIO DE JANEIRO—Na galera Jopquina, J.P. 
de Carvalho Ramos, 267 litros de vinho; José Anto- 
nio, 10 barris com azeite e 50 cunhetes com vellas 
de cebo; A. José da Motta, 1 caixão com carne de 
porco, JH. J. Gomes Val ente, 1 caixão com coxi 


ar ; = “ e. 24..." 


- 7 4 *, Ata 7 “as bs 
E rir e 2 ditos com nentes 
É é UNOS COM DERICO. 


— BAHIA — Nº “barca, , sitang L. J. de Bei o 
Barreiros, 200 ancoretas com azeitonas. 
RIO GRANDE-—Na barca Bedmar, J. C. Fer- 
reira Soares, 8 roupeiros. com jrolhas, 2 condeças 
com escovas e 1 caixão com palheta, | 
POOL — No vapor 
Smithes & C.*, 13356 litros de vinho; Silva & Co- 
sens, 8547 ditos de dito; C. N. Kopke & C., 534 di- 
tos de dito; Mackenzié & C.2, 1602 ditos de dito; 
Viuva Barboza & Filhos, 145 caixas com laranjas; 
D. M. Feuerheerd Junior & C.:, 36 saccas com lã 
lavada; F. J. Teixeira de Carvalho, 187 ditas com 
dita; Roberto Reid, 67 ditas com dita; José Afflalo 


ves com cenicado 
MAPIA 1 nas 


& Ca, 277 litros de vinho; Rayes, & C., 856 ditos | 


de dito. 
" BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, J, M. Re- 
bello Valente & T. Archer, 267 litros de vinho. 
GLASGOW — No vapor ing. Alexandra, Dow 
& C., 801 litros de vinho. Da dy efibet . s 
- LEITH — Na escuna prus, Bertha, J. José de 
Almeida, 40 quintaes de cortiça. - 
IDEM—Na escuna ing. Harvest Maid, Clode 
& Baker, 2671 litros de vinho. 
HAMBURGO —Na. escuna ing. Elise, W, Stan- 
nius & C.*, 133 litros de vinho; F, Chamiço, Filho & 
Silva, 25 barricas com amendoas, : 


Cargas despachadas 
BREMEN— Escuna prus. Almuth Catharina, 
cap. Gewald, 16 pipas e sh * com vinho, 405 quin- 
taes de cortiça e BO feixes de dita. 
HAMBURGO —Escuna suec. Otto, cap. Berg, 
4 pipas, 32 meias ditas e 90/4º* com vinho, 300 cou- 
ros salgados, 412 quintaes dé cortiça, 118 feixes de 
dita e 21 sáctos com rolhas!” 1Ssf ndo. ahi 
PHILADELPHIA —Hiate Carlos 1.º, cap. Mes- 
uita, 8/8º* com vinho, 200 quintaes de cortiça, 400 
cixes de dita, 5 caixões e 5 saccos com rolhas, 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 190—Cezimbra, Cahique Senhora do 
Rosario, mestre Martins, 500 milheiros de sardinhas 
a granel. | 

“ C M.n.º 191—Setubal, Hiate Cruz 1.º, mestre 
Pinto, 102:960 litros de sal. 


Completa descarga 
Maio 3 
CAMINHA —Hiate Assumpção. 


Termos de carga 
Maio 3 PA * 
- MARANHÃO —Barca Restauração, cap, Reis. 


Pediram licença para sahir 
: Maio 3 
LEITH— Escuna prus. Bertha. 
CORK—Escuna ing. Rose. r: 
GOTHEMBURGO—Brigue ing. T'weedsido, 


Gencros despachados pela mesa. 
da estiva . 


[ - Maio 3 


* Cerveja—3 barris | 
Oleo de linhaça—l pipa | 
“Folha de Flandres—10 caixas 
“Doce de calda—l caixão 
* Tapioca—2 paneiros 
Farinha de pau—l paneiro 
arrafas de vidro—27:1 
Correntes de ferro—4 
Verniz—2 barris Ad 
- Enxofre 200 barricas. 


- Banco Commercial do Porto. 


Resumo 


doactivo e passivo do Banco Commercia 
do Porto em 30 de abril de 1867 
ACTIVO: E 
Existencia em cofre, emmetal,....  259:3745841 
Letras descontadas a receber.,... 
Emprestimo sobre diversos penhores 
“Emprestimo ao governo para a nova 


fandega do Porto...... Eloa sf 800:0005000 ita Artigo unico, Os frascos de vidro a que se re- 


com soxins € á 
Do Td » : 


Dividendos a pagar... 


149/67; 


je conta propria. 97:200 8000 
BrEOs 


515:37388: 
y rise a nua. . 36:5298157 
Emprestimo forçado á Junta do Por- 
"to 0M 167 aa ccasnodano nalonas 67:8558000 
Custo actual do edificio do Banco, | 


moveis, etc CUBA CO EA 27:2518335 
rr Bélsas. 41782440 A012 


| PASSIVO | 
Capital actual do Banco ..ecvos re. 2.000:0005000 


Diversos depositantes .ecsesves..  455:7648597 
Notas em circulação ...ecesere... T4:4005000 
Amortisação dos emprestimos para . 

a nova alfandega .ecccoreroroo 146:2508000 


Dividendos a pagar... ...ceseeeso 17:5995000 


Debitos em conta corrente ......«  350:0113280 
Fundo de reserva.. cce svec sec seo  100:0008000 
Lucros e perdas. .ccccorescecsoo 34:4188035 

Réis.... 3.178:4428912 


) a PPS Commercial do Porto, 1 de maio de 
867. 
| Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Manoel Joaquim de Araujo Costa. 


Nova Companhia Utilidade 


Publica 
Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 
Utilidade Publica em 30 de abril de 1867 
ACTIVO 


197:4605620 
1:135:7955944 


Existencia em cofre em metal, ... 
Titulos a receber... .ccccoscoss 
Acções e obrigações da Companhia 


ral do Credito Predial Portu- 
QUeZ.coccrcecercere tores .. 93:5158263 
Penhor de inscripções,.. «cc. ... 2:664:5003000 
Governo, conta de emprestimo...  1:332:2505000 
Acções de conta propria...... ... 272:0578500 

Moveis, utensilios e gastos de ins- 
talação ..cecrenco cer cocscene 5:9045591 

Emprezarios da estrada de Braga 
a Guimarães ....ccrsacvecra 6:7485035 
Operações a longo praso.....ev. 19:1463618 
Acções da Camara Municipal.... 10:0003000 
Devedores em cc. ..... pm» cegao . 32:3223401 
Liquidações.,....... FoRm o 0RR0,0 23:0248920 
Réis... 5:792:7258894 

PASSIVO 

Capital, .ascerccrconce rerosos 2:000:0008000 
Governo, penhor de inscripções. .. 2:664:5008000 
Notas em circulação. ....e-zvevs 131:1255000 


Governo, conta de liquidação. .... 86:456 5195 


Dividendos a pagar... csecmeses 5:7788421 
Depositos à praso.. esesencasoo 567:5298003 
Depositos à ordem..... Do CoD E 6 204:5165478 
Reserva para liquidações.,...... 15:0008000 
Fundo de reserva....cscaneases 92:0008000 
Ganhos e perdas. ....csesveros 26:0203797 


Reis... 5:792:7255894 


Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. 
Porto, 3 de maio de 1867. 
Os directores 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


Banco Alliança | 
Resumo do activo e passivo do Banco Alliança 
em 30 de abril de 1867 
ACTIVO 
Existencia em dinheiro metallico ... 
y 1.778:2023679 
Emprestimos sobre ponhores. -... T18:7925967 


Inseripções emais papeisde credito.  299:0153243 
Devedores no paiz... ... «cave — 102:7068113 
“| Ditos mo estrangeiro. ...... eva a 76:1393453 
“| Acções, prestações a receber... .... 1.600:0008000 
Custo do terreno....ecccecere voo 1OTOLSITO 
Letras em liquidação ..,. «cv... )  27:4388890 


Despezas preliminares... ...sre.. 8:0008000 


. ; coco 4813:9135915 
2) ad 4 À Mb cdi UI RCE MPrESI 23 ES 
MW: e = Ta w EF a na 


Cap q à - 
o PABBINK 


” 
es se urso da 4 DESA: 
4 el [a 


poema . 
a DOADA END 


od IS ALos às de TAPA Ma! (da DO nr 
ações do Banco & praso...... 
E cinto ey ; 
' ENTE Vo 
Fundo de reserva dv ocaso coa .emeu. 


Reserva para liquidações......... Pen rio 


Ganhos e perdas Eh? ES if A .. q A “ 
| Réis....1. 4.813:9185915 


SS PAL 


Porto e Banco Alliança, 2 de maio de 1867. 
no Tu uai «DB gerentes, 
| O JUrndo. Co 
“- Antonio Martins de Azevedo. 


) 
- 


2." 0" 4 
a 


“Praça de Lisboa ? de maio 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa em 1 de maio............ 
Idem no dia By é BIS ico po dm bles 


26:3975238 
7:8893881 


—=— ——— 2 — 


34:2278119 
Cotações officiaes 
Inscripções de assentamen- | 
to de 3 9/9; (juro pago até 
“ao fim do bx semestre de 
1866 ...... ....... e. 0. 45 a 45 !/, 
Coupons idem. ..ceccosso 45 a 4514 
Titulos de 5 acções do Ban- ] 
co de Portugal. ........ - 5018000 a 5023000 
Banco Ultramarino .......« | a 705500 
» Lusitano (desembolso 
0" 504000 réis)...... 488500 a 4938000 
» Commercial do Porto E) a 2503000 
» Mercantil Portuense 8 a 2575000 
» União ............ 1238000 a 1248000 
» Alliança......... = “28000 a 735000 
»' do Minho....... esta 8 a 708000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial .....ececes. 184000 a 183500 
Titulos de divida publica 
(antigos) ....ccremesaso 1 a 2 
Titulos de. divida publica 
AZUes)...... Leco s sanada 2 A 4 
Titulos de a) ublica id o 
das tres operações)..... a 
PSL inssda S06% SETE é CAs US 
Cambios 
Londres... ...-. + 30d/d..... - 531/ 
DO queue. 60 d/d...... ba IP 
DO em óradidito 90 d/d...... 53 3/, 
Pariz sec. 8 m/d...... 536 
Genova .. a SB m/do..... 026 . 
Napoles......... M/d. «ce. - 526 
Hamburgo ..... - 8m/d...... 47 5/4 
Amsterdam. ..... 3 ia Ass t . 423% 
Madrid ...... o BAY cc. - 985 
Cadiz...... PROA 1 Ar dE à 
Posto. .ccecoseca 8 d/yv...... par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 2 de maio — Consoli- 
dados 91 1/y—3 por cento portuguezes 40 1/,. 

Bolsa de Parir, em 2 de maio — 3 por cento 
francezes 67,75-—4 1/, por cento 96. 

Bolsa de Madrid, em 2: de maio — Consoli- 
dados 82,55-—differidos 30,25. 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 412 


O conselho geral das alfandegas: 


“q 


Visto o recurso interposto pelo dr. Agostinho 


“Vicente Lourenço, ácerca da classificação de fras- 


cos de vidro propostos a despacho na alfandega de 
Lisboa em uma caixa marca LR. contra marca 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra remettida com o recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; da | “ 

Considerando que os frascos de vidro não po- 


dem ser comprehendidos nos utensilios de vidro, ou | 


louça, a que se refereo artigo 123.º da pauta, em 


“ 901:0165911 | virtude da explicação que o indice da mesma pauta 
667:7178690 [dá no termo utensilios de vidro, crystal, ou louça; 


Resolve: À 


—- 


92:866 8075 E 
-+parê 
213:2584060] Est 


197:846,8600 |- 


8 | 


Alt rg :, 
Altu (é e À numic a. 
TTACUOCE 
A 0 mul- temp. à Sel tú xá vento . j 
A A eg <a ado 43 «ar Re saturs + TEMm0no 
4 E metros | ombra | sn. | cmré lo est 
E RS ND nt bo minto: çã As | TS ty 


recurso doa mn paia fede var 
boa como obra de vidro n i 

sito de 160 réis por kilogramma, ? 
resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das | epas, em sessão de 1 de maio de 1867, 
estando presentes os vogaes — Simas — igues, 

elator — Santos Monteiro—F'radesso da Silveira— 
Abreu—Nazareth— Serzedello Junior—Couceiro, 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 

(«Diario de Lisboa» de 2 do corrente.) 
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PARTE MARITIMA 


“4 “mg 
Porto 3 de maio | 
entrou nem eds ne NIX i 
Idem 4 


(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : 
e pipe gd 

m brigue ing. - 
Um cabique. 
Vento L. (brando) e o mar bom, 


Não 


EV Tio 


é 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino . 
Vianna do Castello 30 de abril 


Não entrou embarcação alguma. 

SAHIDAS ab 
VELEZ MALAGA-—Hiate Victoria, taboado. 
MALAGA-—Rasca Senhora do Carmo, dito, 

Idem 1 de maio 

Não entrou embarcação alguma. 

SAHIDAS 
CORK—Escuna Bomfim, milho. 
VELEZ MALAGA-—Hiate Novo Especulador, 

taboado. 
IDEM —Hiate Leõa, dito. 
LISBOA —Hiate D. Luiz 1.º, madeira. 
AVETRO—Hiate Rio Douro, lastro de areia. 
Idem 2 
ENTRADAS 
SETUBAL 10 dias—Hiate Puritano, sal. 
LISBOA 10 dias—Rasca Albina, arroz. 
PENICHE 4 dias—Cahique O Que Deus Qui- 
zer 2.º, sardinha. 

SAHIDAS 
CORRKR—Hiate Santo Antonio, milho, 
Fica fóra da barra o hiate Flor do Lima. 


... 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


HAVRE, 27 de abril. —Destinam-se para Lis- 
boa: Alarme, & sahir promptamente; Vigilante, em 
30 de abril. | 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 3 de maio 
ENTRADAS | 
PORTO 13 horas—Vapor paq. Luzitania. 
“IDEM 19 horas—Vapor paq. D. Luiz. 
ILHA DOS AÇORES 7 dias e 2 horas—Vapor 


paq. Açoriano. 
LONDRES 5 1/2 dias—Vapor paq. ing.Sydney 


Hall. 4 
GLASGOW 8 dias—Vapor ing. Limont. 
BURNTERS 35 dias—Barca Birvorghan. 
LIVERPOOL 5 1/2 dias—Vapor ng Amason. 
MARSELHA 9 dias—Vapor ing. Thetis. 

SANIDAS 
FARO—Escuna Feliz Conegição: 
GENOVA—Vapor pag. holl. Berenage. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- | 
—  CIRURGICA DO PORTO | | 


= | Barome-/Thermo-| Psychro-| am |. Caxi 
Bass | 45 tro é metro Re > + tira Pie 


a e + 77d e 4 Lote 67d” E. 
| s | Grau de 


9 » 15269] 172 | a |N. 
Tue RR — Es ESA PER] 
m. a 125 | 220 | 8 | NO.| e 
TT a | nuy.cl-c. 
3t.| 750,81 | 230 |" 68 | NO. | Idem 


e ————— ———— e ee me e E a 
- Ma cin A temperatura SUE as doses. ads à 
EEE beer 
Quantidade de ozono 30. 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


bd 

E 

“+. 
. o o Fa) 


CORREIO DE HOJE 
— Lisboa 3 de maio | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


“Hoje nas duas casas do parlamento de- 
o str, 2 us o s?o 6 > po 
clarou0. snr. Casal Ribeiro, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, que tinha sido authorisa- 
do por el-rei para participar que S. M. a rai- 
nha, em consequencia do estado de sua sau- 
de e aconselhada, pelos medicos, partia áma- 
nhã ás 8 horas e meia da manhã para Ma- 
drid em direcção a Florença, acompanhada 
do snr, duque de Loulé, dous veadores e duas 
damas. e Ki s TA a ' ' 
"Acrescentou o snr. Casal Ribeiro que S. 
M. ia tambem assistir ao casamento de seu 
augusto irmão o principe Amadeo, para o que 
tinha sido convidada pelo seu augusto pai O 


t|rei de Italia, 


“Ficam, postanio , confirmadas as noticias 
que tenho dado com respeito à viagem de 8. 
M. a rainha. : aÃ 

Como disse porta ; à ceia Maria 
Pia viaja como titulo do duqueza, de Gruúima- 
rães, titulo da familia oa DA e que 
data de 30 de dezembro de 1442. 

“Foi nomeada pelo snr. presidente da ca- 
mara electiva uma grande deputação, que 
deve assistir á partida de S. M. a rainha. 
Creio que na camara dos pares se fez o mes- 
mo. 


“e. e. 


Antes da ordem do dia na camara dos 
deputados, o snr. ministro da marinha res- 
pondeu a algumas considerações apresenta- 
das pelos dous deputados por Cabo Verde. 

Em seguida continuou a discussão do pro- 
jecto, que extingue os juizes eleitos, disçu- 
tindo-se e votando-se todos os artigos do mes- 
mo projecto, fallando sobre alguns dos arti- 
gos diversos: deputados, que mandarani pro- 
postas para a meza, as quaes serão conside- 
radas pela commissão, que sobre ellas deve- 
rá aprasentar parecer. em. 

Na camara dos pares terminou a inter- 
pellação do snr. visconde de Fonte, Arcada 
sobre os motins na cidade do Porto. 

“O snr. visconde de Gouveia mandou pa- 
ra a meza uma proposta “concebida, 
mais ou menos, n estes termos: 

«A camara satisfeita com as explicações 
do governo, passa á ordem do dia», - 

Esta moção foi approvada por 46 votos 
contra 7. Peri ERON Ceni va ' 

“Como hoje mandei dizer pelo telegrapho, 
a commissão popular d'essa cidade composta 
de tres vereadores e de quatorze cidadãos, 
teve a honra de ser recebida por el-rei, pou- 
» depois do meio dia, no real paço d'Ajuda. 


pouco. 


to 


noso AT isa tio ça ES 


7”, de el-rei fazer oração “ao Senhor dos . 
: k E a Red dd = : ] 


2 E rt = PR Pa a DE GI = q nto H ao E 
da (Graca. E costume & ntgo na tamiia real | tes 


LT 


O presidente da commissão entregou aj Das 3 para as | 
representação a el-rei. Sua Magestade res—-/mon-se um crescido numero de. 


pondeu o seguinte 


«sejam inderessadas, julgo-o um dever. 
«seguro à camara e à cidade do Porto que 


«sei ser rei constitucional e que não altero a 'gados iscalisy 
«norma de dirigir as minhas acções como so-| carga de fuzileria. 


«berano, pelos deveres que me marca a cons-|teio 


atituição». j 

A audiencia foi pedida pela commissão 
do «meeting» nomeada no campo de Sant' An- 
na. | 
Pelo telegramma que esta manhã fiz 


gada da commissão. | 

Na estação do caminho de ferro estavam 
bastantes pessoas e houve alguns vivas. 

Depois os membros da commissão entra- 
ram em trens assim como as pessoas que os 
foram esperar, e vieram todos para uma 
hospedaria no largo das Duas Igrejas, por 
cima da chapelleria dos irmãos Gresieis. 

Pouco depois da chegada da commissão 
à hospedaria começou a ajuntar-se povo no 
largo das Duas Igrejas, e soltaram-se vivas 
à liberdade, à commissão do Porto, ao snr. 
marquez de Niza, á Carta Constitucional e 
morras ao ministerio. : 

Appareceu no sitio onde esta scena se 


passava o snr, commandante da guarda muni | 


cipal e o seu ajudante, accompanhado das 
duas ordenanças de costume. Diz-se que o 
povo ao ver aquelles militares dera morras 
4 guarda municipal. E” certo que houve mani- 
festações de descontentamento e que foram 
arremessadas algumas pedras ao snr.comman- 
dante da guarda municipal, mas que feliz- 
mente o não feriram. 

S. exc." immediatamente mandou vir um| 
piquete de 12 soldados de cavalaria, os| 
quaes, sem desembainharem as espadas, des- 
trocaram os grupos, sendo de prompto resta- 
belecida a ordem. 

Pelo largo das Duas Igrejas e Chiado 
andaram patrulhas de cavallaria até à 1 ho- 
ra da noute, hora a que recolheram todas| 
menos uma. 

Hoje em todo o dia não tem havido ajun- 
tamentos e reina o mais completo socego em 
toda a cidade. 

Os individuos que vieram dessa cidade 
são OS snrs: J | 

Francisco Pinto Bessa 

Raymundo Joaquim Martins 

Thomaz Joaquim Dias 

Antonio José da Silva Teixeira 

Henrique Carlos de Meirelles Kendal 

Raphael Rodrigues dos Santos 

José Pereira da Rocha 

Leandro de Castro Pereira 

Antonio Pinto da Silva Tapada 

Antonio da Silva Pereira Magalhães 

José Duarte Reis 

José de Araujo Pimenta 

Joaquim Jorge . 

José Pinto Moreira 

João José Pereira + 

João Antonio de Macedo 

José Pereira de Loureiro. DE | 

Como disse hontem, os centros opposicio- 
nistas da capital deliberaram dar um jantar 
no Casino Lisbonense á deputação. - 

O jantar deve ter lugar ámanhã. | 

Ouvi que era de 66 talheres e que o co-| 
peiro do cedro mavquez de Vianna se encarre- 
gára do jantar. E: 

8. M. a rainha foi hontem acompanhada 


Nat ae 


tugal sem ir fazer oração aquela VENCICTES mais atrazadas, 6 É necessaro 6 EMESO Se DEU 
Imagem. me vao a MPE Ve pp ae e nal 
“Os principes não vão residir para o pa-|mo a essas dificuldades, e para isso à opposição, em, 


lacio de Belem, como iriam se el-rei tambem 
fosse viajar. | te. 
“Consta-me que dous individuos portuen- 
ses, que fazem parte da deputação, tiveram 
uma larga conferencia com os snrs. Frades- 
so da Silveira e Carlos Bento da Silva, so-| 
bre o tractado do commercio celebrado en- 
tre Portugal e a França. empatam 4 
* Sobre este objecto publicou hoje o «Jor-| 
nal do Commercio» um artigo. 7, 
Já foi dada ordem para começarem as] 
obras da estrada da Granja aos Carvalhos. 
E' melhoramento muito importante para Vil- 
la Nova de Gaya. 
Os habitantes de Seixal vão fazer cantar 


um «Te-Deum» em acção de graças pelas|. 


melhoras do snr. Joaquim Antonio de Aguiar 
presidente do conselho de ministros. 5. exe. 
é muito estimado pelos moradores d'aquella 
freguezia, proximo da qual tem uma casa. | 
“No salão da Trindade deve verificar-se 
brevemente um sarau poetico e musical em 
beneficio dos pobres da freguezia de Santa 
Catharina, 

“Nesta festa de caridade tomam parte al-| 
guns poetas de grande nomeada e distinctos 
amadores, | ye “8 

Falleceu hontem de repente em uma dos 
oficinas do caminho de ferro do norte eles-| 
te um emigrado hespanhol que alh estava 
trabalhando. | 

Este triste successo commoveu, em extre-| 
mo os mais operarios, que se cotisaram e fi- 
zeram o enterro do seu collega, acompanhan- 
do o cadaver até á sua ultima morada. 

— O tribumal maritimo, commercial da cida-| 
de da Praia de Cabo Verde condemnou o snr. 

João Antonio de Carvalho, capitão de um pa- 
lhabote portuguez, em tres mezes de prisão, 

por ter sahido da ilha do Porto Santo para à 
de S. Vicente sem o passaporte régio do ca- 
. ET | 


pitão dos portos. era 

Chegou o paquete dos Açores. Em Angra 
do Heroismo reinava o maior socego. O snrs 
Gouveia Ozorio tomou posse do lugar de go- 
vernador civil recebendo o mais lisongeiro 
acolhimento. A Seios | 

O esnr. Antonio de Serpa foi eleito de- 
putado pelo circulo das Flores. . 

Já está em Lisboa o snr. conde do Car- 
valhal, que tinha ido a Roma assistir ás fes- 
tas da semana santa. 

“O conselho de districto reenviou à cama- 
ra municipal o orçamento supplementar de 


a 


5:0003000 reis, por não virem devidamente | 
a 


descriptas as respectivas verbas. A 
somma é destinada a melhoramentos no ser-| 
viço do pelouro dos incendios. 
— O «Diario» publica hoje o decreto con- 


cedendo a carta de conselho ao snr. Carlos |? 


Ferreira dos Santos Silva, socio--da-firma 
Fonseca Santos & Vianna. | 
copa M. 


“idaho 


. do fo : j 
Povoa de Lanhoso, ? de maio 
De uma correspondencia particular gu? 
recebemos «á ultima hora», da Povoa de La- 
nhoso, tomamos as seguintes linhas: 
clepot Pam de hoje as scenas de tumulto 
1h i ' E = 7] i s 
e desordens n'esta villa, mas com caracter 
mais assustador. 


“| capital. 


assos| 


O sur. ministro da fazenda declarou não estar. 
| desde já habilitado para responder ao digno par, 


e = e - 


com a intenção, segundo se diz, de m 


a 


e durou hora e meia. 
elizme: 
desgraça, 5: 
tenra idade 


| cebeu uma bala em uma perna. 


Mo fim da tarde retiraram-se os popula- 
“expedir e que devia ter sido publicado nafres, deixando quatro em poder dos fiscaes 
folha de hoje, dei resumida noticia da che-| do tabaco. Prometteram voltar hoje em maior 


numero, - 


| Banco do Minho 
Balanço do Banco do Minho em 30 de 
abril de 1867 
Dinheiro em caixa : metal,,. sv. ... 
'Accionistas: por prestações a receber 
Letras descontadas e a receber.,... 
pe da mais papeis de credito 


Devedores no paiz...ccscssccrco  47:2495135 
Ditos no estrangeiro... ...ccmsecc. 48:4773141 
Contas correntes com garantia. ,...  45:2193467 
Emprestimos sobre penhores ,.....« 66:2983125 
Acções de conta propria... ........  39:1205000 
Despezas preliminares... .sersu.e. 3:4035451 
Letras em liquidação, ecc ana. 11:9988881 
| 923:4198750 
PASSIVO 

Capital .cocsercorcosascosos co... 600:0008000 
Obrigações à prazo....c..... 00. 175:3298166 
Depositantes... essas crsarosos DS: T2LHART 
Credores no paiz..cescorcccososs  25:6288513 
Fundo de Feserva...esccsssrernass 7:2565999 
Dividendo a pagar.....cccecereso  1:5245000 
Notas em circulação.............  48:6758000 
Ganhos e perdas, .eccacvarcascoo  11:2845605 
993:4193750| 


Braga, 3 de maio de 1867. 
Os gerentes 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 3 de maio de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 
As 2 e meia horas da tarde verificando-se haver 


na sala numero legal de dignos pares para a cama-|. 


ra poder funecionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. ministro dos estrangeiros participou que 
Sua Magestade a Rainha, aconselhada pelos medi- 


cos por causa do seu estado de saude, e tendo sido 
| convidada por seu augusto pai para assistir ao ca- 


samento de seu irmão, o principe Amadeu, parte âma- 
nhã ás 8 horas e meia da manhã para Florença por 
Madrid. | 4 WD :: 
“À camara resolveu que se nomeasse uma depu- 
tação para acompanhar Sua Magestade À sahida da 


O snr. barão de Foscoa, “mandou para a meza 
uma representação de varios habitantes do concelho 


do Carregal contra as medidas administrativas e de| 


fazenda. 
Passou-so d 
“+ ORDEM DO DIA 
E rte) 


+ = | 


"58 
dh dns PIPA: 


(1.º parte) | | 
Continuação da intgrpeliição do snr- visconde de , 


Fonte Arcada 


3 O EE 


logar de incitar paixões, deve dar toda a força ao 
governo para elle levar a cabo tão util e vantajoso 
Rpa e mandou para a meza a seguinte moção 
de ordem: bs: co e O a a 
«A camara satisfeita com 'as explicações do go- 
verno passa à ordem do dia.» A. 
Cederam da palavra sobre esta questão os di- 

os pares Costa Lobo, visconde de Algés, marquez 

e Vallada, Eugenio de Almeida e Vaz Preto. 


” 


O snr. visconde de Fonte Arcada fez ainda di-| 


versas considerações, sentindo a causa porque o paiz 


se acha agitado que são os novos impostos, esperan-| 
| do e desejando que o governo lhe ponha cobro, or- 


ganisando a administração e as finanças, sem lan- 
çar tributos. 

O snr. conde de Fonte Nova propoz que a vo- 
tação sobre a moção do snr. visconde de Gouveia, 
fosse nominal. 

Assim se resolveu. 

" Disseram «approvo» os dignos pares conde de 
Lavradio, conde de Castro, marquezes da Frontei- 
ra, do Pombal, de Souza, de Vallada, de Vianna; 
condes da Azinhaga, de Cavalleiros, de Campanhã, de 
Farrobo, da Fonte Nova, de 
Paraty, da Ponte, de Santa Maria, de Thomary; vis- 
condes de Algés, de Chancelleiros, de Condeixa, de 
Gouveia, de Monforte, de Ovar, de Seabra, da Sil- 
va Carvalho, de Soares Franco, D. Antonio José de 
Mello, Pereira Coutinho, C. Rebello de Carvalho, 
Felix Pereira, Ferrão, Silva Cabral, Pinto Basto, 
J. L. Luz, Baldy, Rebello da Silva, Luiz do Rego, 
Vaz Preto, Fernandes Thomaz, S. de Almeida e 
Brito, e Vicente Ferrer, 

Disseram «regeito» os dignos pares marquez 
de Niza, condes de Alva e de Sobral, visconde de 
Fonte Arcada, Mello e Carvathopdosé Maria Enge- 
nio, c Menezes Pitta. 


Ficou portanto a moção approvada por 42 vo- | 
| tos contra (. 


O sor. Vaz Preto vendo presente o snr. minis- 


tro da fazenda, fez breves considerações, desejando | 


saber o que o governo tenciona fazer ácerca dos 
bens nacionaes existentes na Covilhã, porque é de 
toda a conveniencia que a fazenda tome conta d'aquel- 
las propriedades. | 


mas logo que o esteja dará as convenientes expli- 
cações a 8. exc.* 


O esnr. marquez de Pombal declarou que o snr. 


conde de Rio Maior não comparece por doença. 
ORDEM DO DIA 

| 2 parte 

Parecer n.º 151, das commissões de agricultura e le- 


gislação, sobre o projecto n.º 141 que trata de re-| 


gular as sociedades anonymas. 

Approvado na generalidade e especialidade, 
| depois de breves reflexões dos dignos pares Fernan- 
des Thomaz, visconde de Fonte Arcada e Ferrão, 

- OQ snr. presidente levantou a sessão dando para 

a ordem do dia de Amanhã o parecer sobre a pre- 

tenção do snr, Xavier da Silva. 0 
Eram 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 3 de maio de 1867' 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO | 


sentes 60 snrs. deputados. 
— Acta approvada. - 


Foram lidos na meza e approvados diferentes 


areceres de comissões. 


Ro feitas hontem 
0s 


muito deligente, e que se por ventura al 
menos regular teve lugar, não é 
que a respeito do regulamento 


| to antes comece n executar-se, 


= a tia 


Quanto ao alcance dd thesoureiro municipal, de- 


opulare: 
op if y 


nte não ha a lamentar nenhuma 
alvo o ferimento de um filho de 
do snr. Miranda Lemos, que re- 


34:5918733 
240:6603000 
368:3575945 

18:0435872 


'didades dos povos. 


[os sub- 


vi | to 


Fornos, da Louzã, do| 


Sendo uma hora abriu-se a sessão, estando pre- 


O snr. A. G. de Freitas alludindo às obserya- 
pelo snr. deputado J. Maria da 
sta ácerca do regulamento das alfandegas dapro- 
“| vincia de Cabo Verde, e do alcance em que foi ên- 
| contrado o thesourciro municipal da ilha de 8, Vi- 
centep tratou de mostrar quo o actual governaor 
d'esta provincia é um funccionario muito digno e 
m facto 
r culpa sua, € 

| as alfandegas s. 
| exc.* tem empregado todos os meios para que quan- 


| ê - ne rp = Para o Porto. . = = Ê e 
clarou que não conhecia este envalheiro, que passa | Para as provincias...,...... a O qui 7 TE: 
por um homem muito digno e muito honrado. Com4 | 


“ = 


as 4 horas da tarde aproxi-| O gor. J. Maria da Costa deelarou quê nas obser- 
hontem fez, não foi sua intenção irrogar | 


vações que 


| É a ra E governador da nora de Cabo| — 
- ga | 20 Cia | Verde, nem ao thesoureiro municipal. " nie: 
«Recebo todas as A es que me|tarem o seu descontentamento pelas medidas mente de expôr o que lhe constava; e de pedir RÉ 


As-|do governo. . asso 
| e pontas foram recebidos por empre- 
da : ; | do tabaco com uma des- 
Travou-se então um tiro-|f audar a fazenda nacional, e que 24 
Ê pela fazenda publica póde apresent 


| videncias para que as cousas corr 
sur. ministro da marinhi 
observações do snr. Costa, disse que fem 
re inexoravel com aquelles que concorrem para de 
respeito do 


evantada. Por consequencia se existem . 
ha-de proceder contra os criminosos, 
Está de accordo com a nex 
antes comece a executar-se 0. 
alfandegas de Cabo Verde e 


ame 
tem dado 


fecção. 


es necessarias. 


plica: 


nha sido encarregado por 8. 


dicos, e tendo sido convidada por seu augusto 


Loulé,dous veadores,as suas damas e um me 


meia da manhã, 
ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto n.º 28 
Continuou em discussão o artigo 7.º, 
O snr. À. G. Freitas por parte da commissão 


requereu que se discutissem conjunctamente os ar-| 


tigos 7.º e 8.º, 

O snr. Carlos Bento depois de algumas consi- 
derações declarou que não podia approvar que os 
juizes de paz passem a ser de nomeação régia, e que 
não via razão alguma para que fosse alterado o ar- 
tigo 129.º da Carta. 

O snr. A. G. de Treitas sustentou a doutrina 
dos artigos em discussão. 

O snr. Julio do Carvalhal declarou que não ti- 
nha a menor duvida em votar para que os juizes 
de paz passassem a ser de nomeação régia, porque 


sabe como essas eleições se faziam em algumas lo- | sz 


calidades, | 

Concluiu mandando para a meza uma emenda 
ao artigo 8.º. 

O snr. presidente nomeou a grande deputação 
que deve assistir Amanhã à partida de Sua Mages- 


Itade a rainha. 


- Depois de algumas observações do snr. Costa e 
Silva, arequerimento do snr, Manoel Homem julgou- 
se a materia discutida. 

Os artigos foram approvados, sem prejuizo das 
propostas mandadas para a meza. 

Artigo 9.º 

O snr. Cunha Barboza depois de algumas con- 


|siderações mandou para a meza uma proposta a es-| 


te artigo, assim como o snr. J. Maria da Costa. 

O artigo foi approvado: 

Artigos 10, 11 e 12 approvados. 

Artigo 13.º 

. O snr. Faria Rego declarou que tinha muito ve- 
ccio, apesar da muita confiança que tinha no snr. 
ministro da justiça, na concessão do voto de confian- 
ça que envolve a materia do artigo, porque duvida 
muito que a divisão dos districtos que houver de fa- 
zer não seja justa; e não se tenham em vista as 
commodidades dos povos, e mandou para a mezauma 


| proposta. 


O snr. Aragão opinou de que para o Alemtejo 


[não se podia deixar de fazer comarcas pequenas,|. 


porque só assim é que se podia attender às commo- 
Depois de observações dos snrs. ministro da 
justiça e barão de Mogadouro, não havendo mais nin- 
guem inseripto foi approvado o artigo e seus ss 
Artigo 14.º foi approvado depois dos snrs. J. M. 


| da Costa e Paulo de Souza mandarem propostas pa- 


fes odaa pena 


Artigo 15 ru 


Pa is," Rs 


daram 


- 


Srs A og 
e 18º approvados. 
ESC or gt) eto d É Co ncedendo 


“ Entrou em digco 
AsLrOU GUAM | 


E 


U BuUF. | 

== E - 7 q 
sta sa anda ala jm DRT E pas 
E E TNTrO TPI O, ADE jp à MO-BO de 


a approvar gr RR 15 ET Mei RT Teia 
agora as razoes que tinha para isso. 


Xp 


do dado a hora. Atos 
O snr: presidente levantou a sessão dando para 


a ordem do dia de ámanhã a continuação da de ho- 
je emais o projecto n.º 40. NE o ) 
+ =" py A o e õ . < 2. 


ha o “ l 


EXTERIOR 


e de Bruxellas de 29, 
PARIZ 1—A «Patria» publica uma nota 


semi-official que confirma a noticia de que o 
rei da Hollanda dirigiu ás potencias media-. 


doras uma communicação adherindo á confe- 
rencia que se ha-de celebrar em Londres no 


dia 7. N'esta nota consigna-se que é indubi-| = 


tavel a acceitação da Prussia. 

O marechal Niel já communicou a todos 
os departamentos as ordens suspendendo o 
chamamento dos soldados que tinham licença 
temporaria. y Te 


TELEGRAPHIA. 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa à ás 3 h. e20 m. da tarde 
A commissão portuensé foi rece- 


bida pelo rei. 


Sua magestade respondeu que to- 
maria em consideração a representa. 
ção, e seguiria as praticas e indica- 
ções constitucionaes. 

Ha completo socego. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
| Madrid 3 ás 12.h. e 5 m. da tarde 

LONDRES 3--Lord Derby disse que 
a conferencia sereunirá na terça-fei- 
ra 7. Os representantes da conferencia 
de Londres serão os embaixadores das 
potencias mediadoras. 

A modificação proposta por AyT- 
ton sobre o bill da reforma eleitoral 
foi adoptada apesar do governo, por 
278 votos contra 19%. | 


“PUBLICAÇÕES .LITTERARIAS 


1 e — 


Guia do contribuinte 
FORMULARIO PARA AS RECLAMAÇÕES 


— COORDENADO EM CONFORMIDADE COM AS 
INSTRUCÇÕES 
dirt O qÊM TOT FARA qo 


R como devem. 
ferindo-se ás 
sido sem- 


espeito do zélo 
«pe de cabeça 
alcances | 


e presos ER a É A 
cesidade que de quanto 

mento º 
vernador desta provincia para que active esta con- 


Quanto aos outros pontos em que tocou o illus- 
tre deputado, não vinha prevenido para dar as ex-| 


snr. ministro dos éstranpeiros disse que ti- 
| - El-Rei de commu- 
nicar à camara que 'S. M. a Rainha, em consequen- 
[cia do seu estado de saude, aconselhada . pelos me- 
ai : 
= assistir ao casamento de sew“irmio o pi RA E 

madeu, tem resolvido partir para Florença por 
Madrid e Pariz acompanhada pelo snr. ns Pe de | 
ico da |' 

real camara; e tenciona partir Amanhã ás 8 horas e 


* Folhasde Madrid de 2 de maio, de Pariz| 
do 1.º, de Londres de 30 de abril, do Havre | 


ESPECTACULOS |. 


3 


batas portuguezes Penna e Bastos, e pelo presti 


por cartazes. —Entrada geral, 200 réis. 
Quinta-feira 9 de maio 


tazes.— Entrada 500 réis. 


ANNUNCIOS 


SUBSCRIPCÃO 


GISTA” aberta no escriptorio da «Corres- 
pondencia de Portugal», em Lisboa, pra- 

Iça de Camões, ao Loreto, n.º 46, 1.º andar, 

uma subscripção para um mausoleu para o 

infeliz José Julio de Oliveira Pinto. 

(1831) 


EXPEDIENTE 
ENDO-NOS um caridoso anonymo envia- 
do a esmola de 135500 para dividir por 
tres mulheres necessitadas que padeçam de 
seirro no peito, convida-se as que estiverem 


|n'este caso a indicarem,no nosso escriptorio, 


'0 seu nome e morada. 


a e 


-— = al e — 


Fallecimento e convite 


ALLECEU hontem á noute a exe.mº snr.* | 


| D. Albina Amalia Xavier de Moura, a 
| cujo cadaver se ha de fazer hoje o responso 
| de sepultura na igreja da Santissima Trinda- 
de, á hora do costume. Os ahaixo assigna- 
| dos, marido, genro e cunhado da mesma se- 
|nhora rogam a assistencia dos seus amigos 
| áquelle acto religioso. 

Pedem desculpa de comprimentos. 

Feliz da Fonseca Moura, 

Carlos Maria de Paiva Ribeiro. 

Antonio da Fonseca Moura. | (1927) 


Gremio dos mestres (anoeiros 
| CHA-SE patente nos paços do concelho 
[4d a contar de hoje com o prazo da lei,a lis- 
ta pertencente ao mesmo gremio. 
Porto, 4 de maio de 1867. 

— O presidente, 
Manoel Ferreira. 
(1926) 


Fazendas da moda 
MANOEL Gomes dos Santos, alfaiate, mo- 
| rador no largo de S. Roque, acaba de 
receber um lindo sortimento de fazendas da 


sina a cortar por um novo systema. 


- (1925) 


| Hospedagem particular 
RTA travessa de Santo André n.º 8, ha um 
por! bello q uarto do lado do Jardim, que 


echo um hospede. di 


“| XT ENDE-SE uma propriedade que consta de| 


-» Verificando-se não haver numero na sala e ten- 


casa de habitação e quintal, á entrada 
do largo do Bom Sucesso. Quem a pretender 
dirija-se à mesma. (108) 


Aos negociantes de vinhos 


RTA rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 


Entre o Porto e Leça 
ta. empre- 
N 2 cal za Le-| 
cense an- 
nuncia que 
desde o dia 
à do cor- 
rente as cor- 
te *L ridas diarias 
dos seus carros entre o Porto ce Leça da| 
Palmeira serão as seguintes: 
Bias mão samíificados 
| DO PORTO 2 
Às 9 e meia da manhã e 5 da tarde. 
DE LEÇA + 
Às 8 da manhã e 3 e meia da tarde. 
Dias santificados 
DO PORTO 
As 10 da manhã e 7 da tarde. 
DE LEÇA 
Ás 8 da manhã e 6 da tarde. 


E 


11 


| (1868) 
| Nova diligencia do Porto à Regua, a favor 
“do publico | 
Ê apoaduim 
& Anto- 


nio faz sa | 
ber ao pu: 


Bd VR . Dlico que 


é 1 E. É VA, - : Ns 

E > pp e ca es E Pi Sjm a or 
Deda Se ESA tendo com 
a aa — e e > prado à 


Na) 
O 


| parte de diligencia da corrida do Porto ál 


Regoa ao snr. Bernardo Branco de Oliveira; | 
continua novamente a trabalhar sendo as 
suas corridas do Porto à Regoa, às terças, 
quintas e sabbados, à 1 hora da tarde, e da 
Regoa ao Porto, ás segundas, quartas o sex 
tas feiras, ás 10 horas da manhã; sendo a 
sua estação na Regoa, na estalagem de José 
Ide Oliveira, o no Porto, rua de Cima de 
Villa n.º 114, à esquina da Batalha, por 
baixo do hotel Estrella, na loja aonde esta- 
rá o snr. Bernardo Branco de Oliveira, cai- 
xeiro d'esta diligencia, e por minha ordem 
habilitado a tractar com os seus E SS e 
antigos freguezes. | — (1809 

| E xTOSE'do 


& C.* an- 
nunciam a 
seus fre- 


a “LAN SAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO A É es guezes que 
PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL | E men» principi: 


“E esclarecimentos para a formação dos 
gremios, etc., etc. 
PREÇO 


Vere es ssa ns Ma] ] 


certeza não sabe se o alcance existe, mas nem todos |do « Archivo Juridico», rua do Bomjardim n.º 69, 
os alcançes são criminosos. 


(1723) 


A correspondencia deve sor dirigida ao editor 


ram a sua carreira diaria para Santo Thyrso, 
“Caldas e Guimaries às 5 horas da manhã. 
Cada passageiro para as Caldas 800 réis. 

Vendem-se os bilhetes na rua do Bom- 


800 | jardim, em casa do snr. Bento Izidoro, aonde 


tambem ha carros para fretar. - 
Nas Caldas vendem-se os bilhetes em casa 
Ido snr. Francisco, do correio. (1900) 


Domingo 5 de maio, às 8 e meia horas da 
a cQUte 

PALACIO DE CRYSTAL. —Grande especta- 

culo de alta gymnastica e prestigiação pelos aero- 


dor italiano Isidoro Rossini, o qual pela primeira | 
vez terá a honra de se apresentar ao respeitavel pu-|niz da Russia de duas sollas—25500 réis. 
blico portuense. — O programma será amnunciado 


| PALACIO DE CRYSTAL. —Grande concerto 
| dado por M.le Maria Minaldi, em seu beneficio. —O 
programma do concerto será annunciado por ear-, 


O Freitas| 


— Barateiro. 


solla—24250. 


verniz —25250. 
Ditas de bezerro francez—2000. 
Ditas de verniz gaspeadas—1 5900. 


Ditas de bezerro francez gaspiadas —| 


| 13800. 


Ditas de cordovão de azeite com biquei-| 


ra de verniz—13800. «4 


Ditas de bezerro francez brancas —!| 


13900. | 
Sapatos brancos e pretos—1 5600. 
Calçado para senhora de duraque preto, 
de côr, de cordovão de azeite, brancas e gas- 
| peadas de verniz de—135200 a 15700. 
O calçado de senhora faz-se por medida 
com pequena alteração do preço. 
Acceitam-se encommendas de porção e 
jn'este caso faz-se algum abatimento. 
(1527) 
Aula de commercio 
TETHODO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419, 
J. R. de Azevedo, 
(460) 


O — e om 


N 


J. R. de Sequeira | 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


FENDE a verdadeira salsa parrilha de| — 


Bristol, recentemente chegada de New- 
York. (946) 


José de Azevedo Martins 


24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO 


CABA de receber de uma das mais acre-| 


ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
ge, um magnifico sortimento de armas de 


carregar pela culatra, ditas de um e dous ca | 


nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços limitadissimos. (1103) 


Collegio da Alegria 


CEDOFEITA 230 — PORTO 


| alguns internos. 
Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na 
conversação familiar, como nas respectivas 
aulas. (1458) 


Para liquidar 
INHO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 


Vende-se a preços muito favoraveis des-| 


1453000 até 20 


' - y ú = É RE Om o 
o COrLO, TUA ta cd: 


9000 réis a pipa. . 


ta DAT o [e aa 
jaria T 


Ob... 


; CALDOS:E de todas as doenças 
P SPO) TAN de peito, nasaflecçõescaras 
cterísticas da fraqueza geral e inacção dos or”| 
gãos, augmentam consideravelmente as for 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dos snrs. À. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos. 
(25) 
krande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Sunto Antonio n.º 45 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


actamento. 


Vinho de Lisboa | 


Ditas de verniz liso, inteiriças, de uma 


Ditas de pellica franceza com biqueira de 


BARROS 


A rua do Bomjardim n.º 101, ha um E DE CARLOS ALBERTO,26 E 28 


“grande sortimento de calçado de todas 
E dpea dos que se vende por preços com- 
modos e tomam-se medidas pelos mesmos 
ia-| preços; a saber: | | 
Botinas de elastico para homem, de ver— 


ECEBEU bonitas alpacas riscadas, lizas, 
em todas as cores,e muitas outras fazen- 

| das de novidade proprias para vestido. 
Casacos de merino bordados a contas e 
vidrilhos; saias balões e grande sortimento 
do golas e punhos bordados; bretanhas de 
linho e peitos para camisa em todos os pre- 
ços; bonitas marquezinhas para senhora des- 
de 15500 para cima; livros para missa e al-- 
buns para retratos, muito baratos; glacés 
pretos e de cores; linhos para, vestidos pro- 
prios para a estação; bonitas fazendas de 1% 
e mcrinos lizos a 160 o covado, chitas, pan- 
nos crus e morins que vende muito baratos: 

Prada dx | (1830) 
Albuns para retratos com musica 
A VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 

RECEBEU entre ontras novidades pro- 


prias do seu estabelecimento albuns pa- 
ra retratos com musica. (1636) 


Grande deposito. de calçado 

OSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
| 15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
18200 até 15700 réis, e calçado de creança 

por preços muito commodos. (1277) 


Aguardente de cana -. 
AVENDI-SE em garrafões da mais supe- 
ror qualidade, e legitima do Paraty. 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 270. 
(1298) 


Casa particular 
ATA rua do Sol n.º 75, ha uma casa par- 
ticular que tem uma boa salla e um 
quarto para um ou dous hospedes, preços 
commodos. (BTT 


GARRAFAS 
SUPERIOR QUALIDADE 
PREÇOS MODICOS 
DE NEW-CASTLE 
DE O AO GALLÃO, A BORDO 


DE GLASGOW 


DE | AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS) 
ARMAZENADAS | 
Rua dos Inglezes n.º T3-—-1.º 


andar 


qua E (1638) 
Carvão e garrafas 


TA para vender carvão graudo proprio para 
| machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 

c 7, c brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
(1139) 


49. 
REU tu resina a vender em boas condi- 
|? ções. Calçada das Virtudes n.º 1. 
7 e Ar A RA (1181) 
"Baga superior 
Rua dos Englezes m.º aa 


ER q 
di LF? ii t ih | U if à NL n 


CC Esguina do Carregal 
CABA de receber hoje um grande sorti- 
mento de fazendas de alta novidade 
para esta estação, principiando em 120 réis 
o covado para cima; chailes a fingir tapete, 
ditos de li e seda, tudo no ultimo gosto e 
por preços o mais rasoaveis possivel; linhos 
de côres a 230 réis o metro;ditos largos; saias 
de côr a 15400 réis e mais preços; chitas 
largas a 100 réis o covado; ditas modernas; 
grande sortido de casimiras desde 900 réis 
o metro pora cima; bretanhas de linho a 220, 
260 e 300 réis o metro e mais preços; guar- 
da-solinhos de côres; garibaldis de cambraia 
modernas, peitilhos de bretanha, e muitos 
mais artigos da moda tudo por preços bara- 
tos. Tambem tem grande sortido de lenços 
de linho brancos desde TO réis para cima. 
(1857) 


(os: garrafa a 130 réis, ditas menores a| [F=RESs 


100 réis. 
Vendem-se no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 37. 7 


Es 
Ê 


Recebem-se outra vez as 
20 réis cada uma. 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E EVITAR À SUA QUEDA 


ÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses efivitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. . 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica cffi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (0150) 


<< Te ee 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já |. 


tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros efeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 


se torna desnecessaria a recommendação do 


seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
[333. (5520) 


Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 
apo: LABÊ é a composição 
“? vegetal mais preciosa que até nossos dias 


se tem descoberto, porque tinge instantanea, 


e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 

|nientes de muitas outras. E' isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado, 


Vende-se no Porto, deposito geral, 151 


rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. | 
(6131) 


a 


vazilhas a 30 e 


(1850) | 


| riores chapeus de seda para snr.” de 25000 ré 


ABA de receber um bonito sortido de chapeus 
francezes de sur** para campo e passeio, de 
palha e eclina com fantazia do que ha mais novo; 
grande novidade de cuias fingindo cabello; ricos 
 pannos para meza lavrados a seda;bom sortimento 
de fazenda para vestido, lk e lã e seda, principiando 
em 200 réis para cima; bonitas saias, com barras de 
velludo,de erinoline; bom gortido de colchas para ca- 
ma, algodão e lã; fazendas lindissimas para saias, 
para trazer por baixo; camisas de bretanha para ho- 
mem e snr.”; grande sortido de cartas de jogar finas 
com novas pinturas; paletós de merino preto borda- 
| dos;sedas francezas para cobrir guarda-soes, supe- 
5 para 
855) 


| 
cima. E TA 


Armas e rewolvers!... 
32-ESTRELLA, PRAÇA NOVA—33 
| CABA de receber de Inglater- 
nn. | ra e Belgica, um grande sortido 
de armas para caça de nova inven- 
ção com as quaes se póde em um 
minuto dar 10 tiros!.. c rewolvers 

y de todos os calibres e cargas para 
| vender avulso, o que se vende ou po junto ou à re- 
talho; facas de mato,vinho especial de mesa,genebra 
de Hollanda fina, e grande sortido de chá superior 
Hysson, Uxim, preto e perola que vende ao preço o 
mais limitado. (1856) 


Oliveira de Azemeis 
ARGO da cadeia n.º 1 vende-se procura- 
| ções impressas (novo modelo) letras em 

branco, papel proprio para os snrs. escrivies 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz c ntensilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
| canna, cognace, corveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e à hespanho- 
la, de ourello; mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de diferentes qualidades, al- 
|buns para retratos, porte-voyage; porte-mon- 
naie, agua de Colonia e diferentes perfuma- 
rias, cartas finas de differentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que so ven- 
dem por preço commodo. (435) 


— MACHINAS 


ARA fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 


gem. Vendem-se na rua de 9. Miguel 
n.º 25. (5924) 


Lj) t+ 
UP 


* 


Agradecimento 


D Rosa Margarida dos Reis summamente 
“7º penhorada para com todos os ill.”º* snrs. 
que se dignaram honrar com sua assistencia 
o responso de sepultura na noute de 20 de 
abril, na igreja de Nossa Senhora da Graça 
por alma de sua chorada fiiha D. Anna Vi- 
ctoria dos Reis, vai por este meio tributar a 
todos o seu sincero reconhecimento e gratidão 
pelo obsequio que lhe fizeram. (1918) 


€ 
Agradecimento 

Rosina Amelia de Faria Baptista, seus 
º irmãos e tio, agradecem a todos os 
ill.mos e ex.mºs senhores que se dignaram as- 
sistir aos officios de sepultura, que tiveram 
lugar na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa, por alma de seu sempre chorado pae 
e irmão o snr. dr. Luiz Baptista Dias Fer- 
reira, e a "todos confessam sua cterna grati- 
dão. Egualmente agradecem à confraria de 
Nossa Senhora da Conceição dos extinctos 
Franciscanos o distincto e nunca esquecido 
obsequio de assistirem aos ditos officios,pro- 
testando a todos a sua eterna gratidão. 


(1888) 


Real Irmandade de Nossa Senhora da Lapa 
Nº dia 5 de maio corrente, se ha-de fes- 
tejar na real capella de Nossa Senhora 
da Lapa a imagem da sua padroeira, havendo 
sermão de manhã e de tarde, e sendo a mu- 
sica da capella do snr. Canedo, ce o orador 
de manhã o reverendo abbade de S. Marti- 
nho da Barca, o ill”º snr. Sant Anna, ha- 
vendo de tarde sermão e «Te-Deum». 
Carlos Maria de Paiva Ribeiro, 
Secretario. 


. | 
Festividade 
Nº domingo 5 de maio, ha-de celebrar-se 
&N com todaa pompa na freguezia de Guin- 
fics, perto da ponte da Pedra a costumada 
festividade da Senhora da Saude.. 

Esta Senhora já pelos sens muitos milagres 
tem os outros annos attrahido áquelle pitoresco 
lugar wm nomeroso concurso de povo; e este 
anno é de esperar que os devotos se dignem 
visitar aquella imagem, não só das freguesias 
circumvisinhas como dos habitantes da cidade. 


(1871) 


| (1917) 
Festividade 


O dia 12 do corrente haverá em Villa do 
AN Conde, a expensas de um devoto, gran- 
de e solemne festividade a Nossa Senhora do 
Soccorro, com missa cantada, sermão e pro- 
cissão à tarde, havendo na vespera à noute 
grande fogo preso e do ar e iluminação, 

agi» o (819) 

— Festa a 8. Salvador em Quebrantões 
Nº proximo domingo 5 do corrente, o va- 


. 


Preço de cada pessoa: 40 réis. | 

“No Ingar da Ribeira-e -Quebrantões ha- 
verá um barco para a conducção gratuita 

dos snrs. passageiros. (1866) 


EDITAL 


As commissões do recenseamento para o re- 
“crutamento de primeira linha do exercito, 
do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta invicta 

— cidade: | inca 


A 2Jho, ao sorteamer to à 8 tod Sos m 

5 a tre aa ade Oy cd , a 
— -inseriptos no recenscamente para o recruta- 
mento de 1867; e por isso são convidados 
todos os interessados, a fim de assistir áquel- 
le acto, podendo responder à chamada o pai 
“tutor, procurador, ou quaesquer pessoa, que 
ligitimâmente representem us manchhos rela- 
cionados no predicto recenseamento, . 

E para que chegue -ao conhecimento de 
todos se mandou publicar este e outros de 
igual teor, nos lugares publicos e do estylo. 
— Porto e paços do concelho, 4 de maio de 
1867. Lá, 

“od Bernardo José Dias Carneiro, 
o Presidente interipo da commissão do 1.º bairro. 
“João Fembira Dias Guimarães, 
Presidente interino da commissão do 2.º bairro, 
Antonio Cardoso Santos, 
Presidente da commissão do 3.º bairro.2&” 


(1919) 
Gremio dos musicos 
CHA-SE patente no pateo dos paços do 
concelho a repartição da contribuição in 
dustrial, desde o dia + a 5 do corrente 
— Quem quizer reclamar o poderá fazer 
dirigindo o seu requerimento à rua do Alma- 


da n.º 366. 
— Porto, 4 de maio de 1807. 
fds Silvestre de Aguiar Bizarro, 
E Presidente do gremio. 
a (1909) 


“ hd 
Gremio dos mercieiros 
“TERM Cima do Muro n.º 114, está patente 
dd nor espaço de 5 dias uteis para os devi- 
dos effeitos, a lista da colecta industrial do 
referido gremio. per 
Porto, 2 de maio de 1867. 
O presidente, 
“ José Luiz Gomes de Sá. 
(1875) 


* Gremio dos tendeiros 
- A CHA-SE patente a lista deste gremio, 
4d com a repartição feita, na rua da Ponte 
ova n.º 22, até ao dia 7 do corrente. 
? | (1914) 
Linda praia para banhos de mar 
PROXIMO á estação da Granja, alugam-se 
» casas decentemente mobiladas. 

Trata-se na mosma estação ou na quinta 
proxima, e no Porto com Fructuoso José da 
Silva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
n.º 5, ou com Luiz Iructuoso Ayres de 

- Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º 
30. (1912) 


Reboleira n. 19 
ENDE-SE -garrafas pretas e brancas de 
Glasgow de 6, 6e meia e 7 ao galão 
“bem como meias garrafas. (1905) 


PRAÇA DE D. PEDRO, 25 
RECEÇÕU já o seu novo sortimento de 

casimiras francezes para verão, assim 
como continua bem sortido de fato de todas 
as qualidades para homem, que vende por 
preços rasoaveis. " (1908) 


IROTO 


ancebos 


O abaixo assignado renova o annuncio feito 
em 4 de fevereiro de 1865, n.º 28, que 
é o seguinte: « 
«Constando ao abaixo assignado que seus 
cunhados João Joaquim Fernandes da Silva, 
José Pedro de Souza Calheiros, da cidade 
de Braga, e outros, pretendem vender alguns 
fúros, que lhes foram cedidos, pela escriptura 
de 13 de julho de 1861, lavrada em Lisboa, 
pelo tabelhão Barradas, sendo uma das con- 
dições o pagamento das dividas que ainda 
pesam sobro os casaes de seu sogro e tia, e 
sendo entre ellas a execução promovida por 
João Francisco de Moraes, sobre os prasos 
de que elle é emphyteuta, previne que nin- 
uem contracte sobre as pensões cedidas, e 
fazendo-o, o seu producto deve entrar no 
deposito publico e correr os editos legaes, 
para os credores serem pagos dos seus cre- 
ditos na fórma da dita escriptura.» 
Antonio Filippe de Souza Cambiasso. 
(1906) 


A LUGAM-SE tres propriedades acabadas 
de novo na praia de Lavadores, ú beira 
mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- 


nior. (1907) 


ENDEM-SE tres moradas de casas, duas 


na rua das Flores n.º 208 a 222, euma 
na rua do Souto n.º 121 e 123. Tracta-se 
na rua de Cedofeita n.º 488. (1910) 


FFERECE-SE uma senhora para mestra 
de uma ou duas meninas na primeira 
educação, ou ajudante de uma mestra: quem 
pretender dirija-se à rua de Cima de Villa 
n.º 68, 2.º andar. (1921) 


UEM pretender dous exemplares, inteira- 
mente novos, dos mappas do paiz vinha 
teiro coordenados pelo finado barão de For- 
rester, dirija-se á livraria Moré, praça de D. 
Pedro—Porto. (1916) 


-— 


14, ha um quarto mobilado para alu- 
gar a dar comida ou sem ella. Quem pre- 
tender falls na mesma casa. (1920) 


O dia 8 de maio do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no Tribunal de S. 
João Novo d'esta cidade, se ha-de proceder 
à arrematação voluntaria de duas moradas 
de casas sobradadas em muito bom estado, 
com armazem por baixo, grande quintal to- 
do murado, com agua, ramadas, muitas ar- 
vores de fructa, e de flores, e mais pertenças, 
sitas no lugar do Marco, freguezia de Villa 
Nova de Gaya, de que é directo senhorio o 
cabido da Sé, e emphiteuta D. Rita Ludovi- 
na Praça, isto a requerimento de seus do- 
nos D. Maria da Conceição, viuva e suas fi- 
lhas, do lugar do Marco, e da credora D, 
Maria Amalia Pinto de Castro e Silva, au- 
thorisada por seu marido, de Val de Pieda- 
de, todos de Villa Nova de Gaya. Escrivão 
da praça, Montenegro. . (1889) 


ARA conhecimento das pessoas a quem 

“competir, cumpre-me fazer saber, que 
as dividas activas pertencentes ao casal do 
falecido e inventariado Antonio Moreira da 
Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meuy 
cargo para serem Jiquidadas por mim, pela 


* Icessão e traspasse que d'ellas me fez o her- 


deiro Francisco Teixeira Lucas e sua mulher 
Rosa Gonçalves de Oliveira, da freguezia de 
Avintes, concelho de Gaya, conforme cons- 
ta da escritura d'esta data, feita mas nota 
ds ta a to João do Á Ime É ix 


q 


4 +. ret 
Í 1 Pimta Ê “a 


o 


( viãade & da melhor Tor. 


: - ns ué» É eae ada REM “4 
ma que fôr possivel, á rua do Almada n.º 8, 
orto, 20 de abril de 186] sarigal 
o F p 627.6 ] ; 2.45 - - 
" Christiano José Bamagaioé 


Co (1691), 
OSE' Raymundo de Azevedo, alfaiate, 

morador na rua Chã n.º 101 e 108 

participa aos seu amigos e freguezes, qu 
acaba de receber de França um magnifico 
sortimento de fazendas proprias para a-esta: 
ção, assim como tambem tem um grande 
sortimento de fato feito na ultima moda 
que tudo vende por preços commodos. : 
7 (1759) 


UEM quizer comprar 30 acções do Ban- 


fa 
,* | THOM 


Predio para alugar 

LUGA-SE um bom predio recentemente 

construido situado ao fim da rua de S.Vi- 
ctor, de dous andares para a frente com as! 
melhores vistas sobre o Douro e Villa Nova, 
e tres andares para as traseiras, armazem, 
quintal, tanque para lavar e-agua de pôço 
que sobe até à cosinha, para uso domestico. 


(uemjo pretender pode dirigir-se a seu dono, | SAM 
na casa immediata n.º 24, ou à rua das| SM, 


Flores n.º 63. (1913) 


Obras da nova alfandega do Porto 
EDITAL 

| jd publico, que no dia 14 do cor- 

rente mez, pelas 11 horas da manhã, na 
secretaria das obras da nova alfandega d'es- 
ta cidade, se receberão propostas em carta 
RA AE Ao A de ET portões 
de ferro pertencentes aos armazens da di- 
reita do novo edificio da alfandega, segundo 
as condições e projectos, que podem ser exa- 
minados na referida secretaria todos os dias 
não santificados das 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 

Porto, 2 de maio de 1867. 

F. J. de Victoria. 
(1885) 


Banco do Minho 


AO convidados os snrs. accionistas d'este 
Banco a effectuarem a 4.º entrada das 
suas acções, a razão de 20 p. c., ou 205000 
réis em cada uma, desde o 1.º até o dia 15 
do proximo futuro mez de julho, em Braga 
na casa do Banco, e no Porto em casa dos 
snrs. Carmo Sobrinho & C.º. 
Braga, 1.º de maio de 1867. 
Os gerentes, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
João Joaquim de Carvalho Braga. 


(1854) 


Gremio dos caixeiros de balcão, 8.2 classe 
STA" feita a divisão; são chamados os in- 
= teressados a examinar suas colectas, na 
rua dos Clerigos 72, até ao dia 6 do corrente. 
Porto, 2 de maio de 1867. 
O presidente, 
André Avelino Lopes Guimarães. 
(1851) 


“Alíandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 
O dia 6 do mez de maio, pelas 11 hqyas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de 
uma grande porção de retalhos de pannos, 
e bactas de diferentes côres, córtes de calça 
de casimira, mantas de seda, guarnições de 
seda, cobertores de lã, seda preta e outros 
mais objectos que serão presentes no acto da 
arrematação, ae 
Alfandega do Porto, 25 de abril de 1867. 
O escrivão do expediente, ' 
Antonio de Faria Carneiro. 
(1752) 


Olhar e attender , 


ELO juizo de direito da comarca de Fel- 

gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de Jtsé Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito á propriedade 
de Gosende, sita na freguezia de 8. Veríss 
tia ai moema vomar 


- 


“amaras , 


ção ne Jacm no Alves ae M: eg: hães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca,, para o dedu- 
zirem,pena de lançamento. (1399) 


road aad Cad) dO > ACI 415 + 
- Aos interessados . - 
O abaixo assignado declara por este annun- 
“” cio que, em consequencia do seu estado 
de saude, encarregou sua mulher D. Maria 
Eduarda da Fonseca e Silva, da administra- 
ção de sua casa, dando-lhe para esse fim 


| procuração com “amplos poderes, a qual se 


acha registrada no cartorio do tabellão Sil- 
verio, desta cidade; devendo por esse moti- 
tivo os caseiros do abaixo assignado, e quaes- 


co Nacional Ultramarino ao par, dirija, quer outras pessoas interessadas tractar di- 


se ao estabelecimento n.º 40 rua de D. Pe 
dro. (1865) | 
O largo de 8. Domingos n.º 81 compram- 
se obrigações de credito predial até 1 
contos de reis. (1590). 


OGA-SE á pessoa em E 


a *V der de quem se acha u 
cio da Terra-Noya que d 
pelo nome de «Boxer» o favor de o manda 
entregar a seu dono José Pereira Cardoso | 
rua do Sonto n.º T1. | 
(1815): 


LOR de enxofre de Brandrams. Vende 
Batalha Irmãos, rua de Bellomonte 93, 
(1899; 


NDE-SE «um lindo cavallo alazão ainda 
novo, de boa marca, bella figura, e com 
todas as boas qualidades requeridas; merece 
ser visto dos amadores; tracta-se na praça 
de Carlos Alberto, po hotel Leão de Ouro. 
- Porto 1 de maio de 1867. (1880) 


LUGA-SE a casa na rua de Cedofeita, 
n.º 212: 216,mobilada; para seu ajus- 
te rua das Flores, 276 c 278. (1861) 


à or pertender um bom cosinheiro que 
apresenta documentos do bem que tem 
exercido o seu mister nas casas onde tem es- 
tado, queira dirigir-se 4 rua de Liceiras n.º 
48. 


x (1800) 


ALUGA-sE uma loja na rua dos Clerigos 
“e (rua de Traz) n.º 28: quem a pretender 
falle na mesma. (1814) 


Da 


LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


ENDE-SE uma linda victoria com um 

cavallo amestrado e os competentes ar- 
reios; é muito leve e propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. | (1728) 


LUGA=SE por preço commodo até ao S. 
À Miguel, uma boa casa na rua de Cima 
(1873) 


de Villa n.º 139. 
DOCE DE CAJÚ 


Falla-se na mesma. 


Nº rua de Santa Catharina, confeitaria n.º 


27, vende-se excellente doce de cajú em 


calda, fabricado em Pernambuco, a 480 réis |mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
cada 459 grammas (antigo arratel). (1795) 


rectamente com a dita senhora todos 9s ne- 
gocios do sua casa, na 
Vizeu, 19 de abril de 1867. 
— José Antonio da Silva. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1821) 


Deutscher Gottesdienst 
ONTAG 5'" MAI, in der englischen Ca- 
pelle, um 1 Uhr Nachmittags. 
AUSTHEILLUNG DES HEL: ABEND- 
MAHLS. Gesangbiicher zu haben a 600 rs. 
Cedofeita n.º 355. (1858) 


E para liquidar 

A rua de Cedofeita n.º 19 a 23, ha gran- 

*% de porção de mangas bordadas e cabe- 

ções a 240 réis o par,ditas de tulle bordadas, 
a 400 réis o par. (1829) 


"Grand Hotel Nuevo 
DE 
ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette —- 56 


PARIZ 


STE hotel situado em um dos melhores lugares 

de Pariz, proximo nos Boulevards, torna-se mui 

recommendavel pelo sen bom tratamento e aceio, 

para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 

que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 

commodidades, bons quartos, c quem falle portuguez 
e hespanhol. 963) 


Novo armazem 

PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 51 

A" entrada da rua de Cedofeita, 2,4 e 6 
J J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
* sortido de casimiras enfestadas de gostos 
os mais modernos, e já está vendendo desde 
15100 até 35400 o metro. O seu armazem 
continua bem sortido de fato feito e vende 
mais barato do que em outra qualquer parte, 

(1473) 


Cavallos de tiro 
OMPRAM-SE na estação da Companhia 
Viação Portuense, rua de S. Lazaro n.º 

419. 2 (1666) 


CONVITE 


INCOENTA paletots de 25000 a 65000; 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
vestido e outras muitas fazendas a preços os 


(1713) 


| 8 
| ES 


Ve ssi- l 


nº 154 e 156. 


ULTIMO dedo ro 1 | NA EXP OSIÇÃO pr de po Pile Stem 


7 Rio de Janciro, Montevideu e 
8, . ] tr: o Em = NT ! 


a Premos-Agres À 
TJMA Companhia de Londres acaba Fabio Apoia = 
*2 de construir movas machinas 
de cozer, de uma simplicidade desco- f 
nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- 
tos systemas conhecidos. O seu preço 
és é sensivelmente modico. Machinas para 
à familia de & 3 para cima. Ha machi- 
é nas feitas especialmente para alfaiates, 
é chapelleiros, modistas ete. Para sapa- 
teiros ha uma mova machina de 


o 
é, 


br 


| 05 "SÊ 


eg. y 


ma sabirá depois “de 
ouca demora em Lis- 


oa, o paquete inglez 
LABLÁCE e de 
SAede as 1194 tonelladas, com- 
[mandante W» Lee, 'que se espera de Liverpool 
de 7 a8 de maio. mis 
“Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º e 3.º camaras. 
— Previnem-se os surs. ES Des que a carga 
deve estar prompta no dia 7 de maio, e cada 
|volume levar designado o porto a que se destina. 


a ”, . - 
. ar E 4 
' o “ 


a 


: 


str braço que tem q vantagem de poder era O DR E Pp o UNE 
coser um elastico em uma bota velha. . X rua dos Inglezes, 28, 1.º andar, Porto. (1847) 
O representante da dita companhia tem a intenção de estabelecer n'esta cidade uma s 
Agencia exclusiva para a venda d'estas machinas. Dublin e Glasgow 
Quem as quizer ver dirija-se ao Motel de Franefort, (rua de D. Pedro) O vapor inglez— 
quarto n.º 5 das 11 da manhã até ás 4 da tarde. | (1779) ALEXAND E ca 


pitão BR. Carnegie, sa- 
irá terça-feira 7 do 
- corrente, ás 2 horas 
cl da tarde. 
tape pr tracta-se com o con- 
Coverley, rua da Reboleira, 49. 
a (1883) 
Liverpool 
pt O vapor inglez — 

“5 CASTILIAN —, capi- 

tão Geo. Beall, sahirá 

domingo 5 de maio, ao 

meio dia. 
amiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


assagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49. (1717) 


* Quebec&Montreal 


O patacho portuguez—SEIXAS 
1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
sahe com brevidade, com a carga que 
houver. 
racta-se com o consignatario Miguel de Sou- 
sa Guedes, rua de S. Miguel n.º 47,assim como com 
| snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


COLLEGIO CENTRAL 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


ADMITTEM-SE mais alguns alumnos internos e externos. Falla-se sempre francez e 
inglez, especialmente nas aulas respectivas. | 
O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. 

O tractamento alimentício é excellente, variado e abundante. 


Para carga o 
| signatario Carlos 


(1383) | 


LOTERIA DE LISBOA 
SORTE GRANDE -—8:000$000 


POR 59009 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! | 
EXTRACÇÃO NO DIA 9 DE MAIO DE 1867. 


PREÇOS | má 
Bilhetes inteiros, . ..... ente... ON000 Oita vos ..e coco BEATS Dores. 5650 Hull ” 
Meios dO. sis seo crorroseo. 20000]Cautelas de 500, 250 e 130. VIA CADIX 
Eni Aa ni 0 6 aa e do ad DURO na pe E A sahir nos principios de maio, a 
ESA (ecra ingleza-— AN— capitão 
JOSÉ IGNACIO -FERREIRA RORIZ RB Consignatarios Alex. Miller & C., 


rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 

À escuna ingleza—ALARM—, 
capitão James Langford, a sabir com 
2? brevidade. 
o pá Ê (1183) 
dá mà | “ara carga tracta-se com os agentes Alex. 
| O mesmo vendeu na ultima extracção parte do n.º 670 ao qual putiler C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
sahiu o premio grande de 16:000$000 réis, dividido em cautelas de|————— 20 DOT 

St. Petersburg Town 


500 e 250 réis. “(1911) | 
EM DIREITURA 


GYNINASIO SCHMI É Z à uid | A escuna prussiana—ANTINA, 


de 105 tonneladas, classificada 3/3 
COLLEGIO 


'/1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
ALLEMÃO. INCLEZ. FRANCEZ E PORTUGUEZ 


AFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 


4 tc á venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
= Sos acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
acompanhadas do seu importe em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no 
fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. 


(1290) 


por estes dias. 


“N.B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
Fim da Torrinha, rua da Paz 


de mandar tarregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora. (1525) 
NSINAM-SE todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica e natação; falla-se 
sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. 


Ee Hamburgo 

O brigue inglez-BLIZA-, ca- 
pitão Thomas Wilson, está prompto 
7 patas receber carga e sahe com muita 
reço; revidade. e ong çáiogo 1 (149 ) 


| a “Cork ." 


1 at, 5 o 


internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. - 


“BOLOS »“ARMENTA irao 
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Rent ESCALLA POR FALM CR 
E e | escuna ingleza— E Es 
ARA MAID—. de 90 toneladas o “poéria 


em Lloyds Al, capitão James T 
sahe por estes dias. * (1136) 


Leith 
A escuna—BERTHA-capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez. 
(Prá AD 7 La SI 
- Para carga tracta-se com o consignatario 
| | * |Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
e tem a grande vantagem e supe- 49, ' | NE 
Ilhas de S. Miguel e Terceira 
EM DIREITUR 


fráL 


SPDBODUS GO UR MEIEAÇE contão já trinta annos d'hum successo univers: ab icdo po A Tm re 
medio simr es, < a to mar faci nfalliy ol, ns ra Liniob digo lo by Lg di : das doe: CE ? nt au 5. 5 
MH de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 49 | 15] | 

 - Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia n.º 77. paid Z (5648) | 


cérad Pp nf 
« sp o 
" <! 
— e SA a + : ng To — pet ge ea , | 51 Fo or | Ê “+ ' 


PARA TIRAR NODOAS DE GORDURAS E OLEOS, SEM ALTERAR AS CÓRES, E SEM 
2008 + SFICAR MANCHA OU SIGNAL ALGUM a 


ESSENCIA ROHART 


ESTA essencia tem todas as propriedades da benzina, 
rioridade de não incommodar o cheiro. 

Ofétido da benzina sente-se e incommoda por alguns dias nas roupas a que se 
applica, ao contrario o cheiro d'esta essencia, não é repugnantee 2 minutos depois de appli- 
cada desapparece completamente por se volatisar. | | | 
—"" Vende-se pelo mesmo preço no Porto, no escriptorio dos agentes do fabricante Ba- 
talha Irmãos, rua de Bellomonte n.º 93, e nos depositos. | 

Martins & Peres, rua de Santo Antonio. 

Thomaz Antonio das Neves & Irmão, Clerigos. 

Custodio José de Passos, Praça Nova. . 

José de Oliveira Alves, rua de Cedofeita. 

Armando Cardoso das Neves & (.º, rua Formosa. 

João Baptista Pereira, rua das Flores. 

José Antonio Ferreira, largo de S, Domingos. 

Joaquim Barbosa Figueirôa, rua de Santo Ildefonso. 

João Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia. 
“Antonio Xavier Delgado, rua dos Caldeireiros. 


Ss 


— 


——— o 
” 


Muro n.ºº 159 e 160. 


AVISO | 


BAHIA | 


(1223) 


que se 


(1832) 


o Ei e car- 
- | - | regadores para apresentarem os seus passaportes e 
——————""""——""" ; o te | (o nhocimentos no escriptorie-do caixa RSS Gual- 


berto Soares, rua de Bellomontê n.º Tt. h (1409) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Sabirá impreterivelmente no 
dia 15 de maio a barca—FAVORI- 
TA—. Só recebe carga para o Rio 
Es Grande do Sul e esta até aq dia 10. 
Os surs. passageiros que tem de seguir viagem 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


-—  Ovapor—D. LUIZ—, commandante Couto, sabirá para Lisboa no 
dia 9 do corrente; recebe carga para allie em transito e sujeita à ser trans- 
ferida para outro vapor, para 0 E ANETO, bem como para o Hayre, An- 
tuerpia, Rotterdam, Hamburgo e Hull, regulando a tarifa seguinte : 


TT — se e O me 
, 


f Para o Havre Axrugrria Rorrenpam Hassunco 
b 


. e Frs. Frs. Flor. para qualquer dos portos acima designados, queiram 
Vinho em cascos, por pipa 20 25 10 13 vir legalisar suas passagens. o 
» > caixa as 925 30 15 17 | aixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formo- 
» por caixões de duzia 1 2 | 1 za n.º 400, (696) 
Cortiça, por pa 3 5 5) 3 —— [>> 
Sumagre por 1:000 kil. 30 com fis aci a + 
a Mo Ra E - Rio Grande do Sul 
Raspa de couros 25 — E EPs COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Não se assignam conhecimentos por fretes menores do que “3 10 5 5 dg “A sahir com muita brevidade a 
Estes fretes não teem primagen, à ANE barea—MINERVA-—: quem na mes- 
PARA HULL. RAR ma quizer carregar ou ir. de passa- 
Frete 50 schillings e 10 p. e. por tonellada de 2 pipas ou 20 quintaes Eca  gem,para o que tem excelentes com- 
- Agentes A. Miller & C.º : (1915 tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
ADO TO El — ) gos mm upa a rua Formoza, 400. 
e « Tem beli eivos de prô 
Coppenhagen & Stockolm Rio de Janeiro E Ape a qi Se 
pes À barca—CLAUDINA— capitão 


A pt por estes dias, para 
sahir por to Arnellas, a sahir até o fim do cor- 
rente mez. Para carga miuda e pas- 
= sagreiros tracta-se com Florindo José 
de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 


(1055) 


Pernambuco 
O brigue—UNIÃO— só tem de. 
à mora de 20 dias, em quanto rece- 
» bea carga de conta, e outra que já 
= - Se acha tractada, findos os quaes se- 
gue com a carga que tiver; para o resto da mesma 
e passageiros, tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, praça dé Santa Thereza n.º 37. 
N. B. Os snrs; passageiros tenham a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes. 
—s (1601) 


Pará | 

& À sahir de Lisboa com a maior 
RIAA a ea o E conhecida 
ERA” barca— LIRA — O Jr sse 
= copitão Alberto; quem na EO ques 
zer carregar ou ir de passagem para o que tem excel- 
lentes commodos trata-se na rua das Flores n.º 51, 
ou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 

(1755) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108' 


- tracta-se em Cima do Muro, 128, dk E a 
(1807) | Teixeira 


Bremen 


A escuna prussiana—FAMILIE, 
Rim capitão P. Schuldt, a sahir no 
Ra» dia 12 de maio. 
E Consignatario C. J. Schneider, 
(1862) 


Rio de Janeiro 


À barca—FLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 
Rs  mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e grando capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 

be carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita, (1028) 


bd 

Bahia 

A barca—MARIA & AMELIA 
rea — — à sahir sem demora por ter q 
Rocha, vai sahir com muita brevida-| JRR maior parte da carga prompta. Para 
de. Para carga e passageiros tracta- EE O resto e para passageiros tracta-se 
se com Leite & Rocha, rua-de 8, Joio| com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 

(1922) 


Lisboa 


Sahirá brevemente o hiate—RA- 
Rm PIDO-—:quem no mesmo quizer car- 
EA regar, dirija-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C.", em Cima do Muro 


(1893) 
Bahia 


A barea — DOURO-—, capitão 


O 1.º 84, ou capitão a bordo. (1924) | n.º 77, 


- , A escuna ingleza— ROSE—,. 
q . : " 7» ja Tt) b Ay = 
dO vAIMES BANCO Les é 
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